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y o n o v o y d e t r á s d é los r e g i o n a l i s t a s , l a s c ' n c ü e n t a p é s e t e s t o n e l a d a p a r a los 
i'iui' no acep to su-d i rex - i ' i ón , que son ellos p i a é r t p s de l A t l á n t i c o y C a n t á b r i c o , y 

Ler roux dice que no va de i ras de los regionalistas.—Roig y 
B e r g a d á cree que no v o l v e r á n los catalanistas al Congre-

so.—Un interesante manifiesto de don Jaime. 
E l Conse jo de m i n i s t r o s de a y e r . 

M A D R I D ; 1 1 . — E l Consejo de m i n i s t r o s 
c e l e b r a d o a y e r en l a P r e s i d e n c i a , t e r m i ­
n ó a l a s ocho d e í a _ n o c h e . 

T a n t o e l p r e s i d e n t e c o m o lo s m i n i s -
i r o s n i a n i f e s t a r o n que h a b í a s ido e x c l j i -
s i v a j n e n t e de c a m c t f r a d m i n i s t r a t i v o . 

Se f a c i l i t ó dcspucs la s l g u í Q n t é n o t a 
a fanosa : . 

«•El Conse jo d c s p a c l i ó l o s s i g u i e n t e s 
a s u n t o s : E l m i n i s t r o de G r a c i a y . l u s t i -
c .1 t r a n s m i t i ó los i n f o r m e s q u e le l i ab fa 
c o i n m u c a d o el i n s p e c t o r e n v i a d o a l pe­
n a l de S í i n M i g u e l d é l o s Reyes,, a n u n ­
c i a n d o e l p r o p ó s i t o de e x t e n d e r l a ins­
p e c c i ó n a t odos l o s pena les . 

E l m i n i s t r o de H a c i e n d a t r a t ó de l a 
d i s t r i b u c i ó n de f o n d o s y de d i f e r e n t e s 
exped ien t e s , a s í c o m o t a m b i é n de u n 
p r o y e c t o sobre el r e p a r t i m i e n t o de c o n -
s n m o s . a p o r t a n d o an teceden tes . p a r a re-
d a c t a r a l g u n o s decre tos sobre p r o c e d i ­
m i e n t o p a r a i n t e r p r e t a r e l C o n c i e r t o eco­
n ó m i c o con el P a í s Vasco . 

• T a m b i é n se e x a m i n a r o n v a r i o s expe-
cHenfes de o b r a s p o r a d m i n i s t r a c i ó n en 
p r o y e c t o , r e f o r m a n d o el a r t í c u l o 33 de la 
l e y de e x p r o p i a c i ó n fo rzosa ; o t r o s sobre 
l a red de d i s t r i b u c i ó n ' de e n e r g í a e l é c t r i ­
c a y u b r e a l dec re to sobre r e f o r m a s de 

c o m o "elemento q u e a v i v é la opf-
a p r o x i m e a sus as-

c a r r i l e s en p r o y e c t o e l a n c h o i n t e r n a c i o ­
n a l . 

Dice R o í g y B e r g a d á . 
P r o c e d e n t e de B a r c e l o n a h a l l e g a d o a 

. M a d r i d el s e f t o ü R o i g y B e r g a d á , q u i e n 
i a m a n i f e s t a d o q u e l o s m o n á r q u i c o s b a r ­

betas p a r a l o s p u e r t o s de l C a n t á b r i c o , 
Mov-r i ta p a r é los d r l S u r y c ien p a r a los 
d é í M f d i n - r r á n e o . 

impor tante manif iesto de don J a i m e . 
El pqrif tdl 'co aF.i Q o ' r r é p E s p a ñ o l » p t i -

bli^Q esta noche el s i g u i e n t e i n t e r e s a n -
te m a n i l i e s t o de d o n J a i m e : 

« L a g u e r r a , l a m á s s a n g r i e n t a y m á s 
b á r b a r a que v i e r o n l o s s ig lo s , m e h a 

q m . 
los q u é h a n de a c e p t a r l a m í a , esto es. t r e s c i e n t a s p a r a los de l M e d i t e r r á n e o , 
l a de l a s i z q u i e r d a s . • • E n l a i m p o r t a c i ó n d é c a r b ó n de I n g l a -

Kl lo s . a l f in v a l c a l i ó , s m g n b e r n a - i n ra se s e ñ a l a n los fletes d é . sesenta pe-
m.-n ta les , y y a " les t engo r e p e t i d o que 
noso t ros les p r é s t a m o s nujes t ra epianf* 
r a c l ó i i paj-a (jue e l los nos pres ten l a 
s u v a . 

¡ ¡ . • l i i i c n d o s e a l E s t a t u t o c a t a l á n , d i j o 
que es b í i e n o c o m o e l emen to de d i s c m 
s i ó n , 

s e ñ o r J i m e n o , q u i e n les c o m u n i c ó que se n i ó r r c a t a l a n a y l a 
s ' h a b í a a c o r d a d o d a r a l a v í a de los f e r r o - p i r a c i o n e s p o l í t i c a s . 

Respec to a l concep to de t a a u t o n o m í a , i m p e d i d o c o m u n i c a n ñ S con voso t ros , 
e l s e ñ o r - L e i T O U ' x se m o s t r ó p a r t i d a r i o de R é c l Ü í d o en A u s t r i a d i ñ a n t e l a r g o s 
l a d o c t r i n a de l ' í y M a r g a l l , p r e c o n i z a n - a ñ o s , s i n n r i b i r d u r a n t e t o d o ese t i e m p o 
do l a l i b e r t a d i n d i v i d u a l c o m o base f u n - las c a r t a s y los .escr i tos do Jas pe r sonas 
( l a i n e n t a l del M u n i c i p i o y l a r e g i ó n . e n c a r g a d a s de d i r i g i r la o p i n i ó n di,- nues-

A c e i c a de la p o n e n c i a de l a C o m i s i ó n n a c o n g r e g a c i ó n ; p r i v a d o - d e la l e c t u r a 
celoneses s i g u e n ' u n i d o s y en a c t i t u d ex- e x t r a p a r l a m e n t a r i a , d i j o (pie era una Co- de los p e r i ó d i c o s e s p a - ñ o l e s , be t e n i d o 
poe tan te , p a r a p r o c e d e r ep e l m o m e n t o ¡ i r i s i ó n i n ú t i l , como ea i n ú t i l t o d o lo que ( |U| . v i v i r d o l o r o s a m e n t e s e p a r a d o , de 
o p o r t u n o a l a do fe i i s a de l o s in te reses d é no l l e v a u n a i r a n s f o r m u c i ó n vigórffiMt de! voso t ro s en f u ^ n e n t o s eri que era m á s 
a p a t r i a y de l a M o n a r q u í a . p r o b l e m a e e o n ó p i i e o y soc i a l . necesar io j m a s g r a n d e m i deseo de l le-

\ ñ a d i ó que en C a t a l u ñ a ex i s te u n a P o r ú l t i m o , m a n i f e s t ó respec to a l I d i o - g ^ j . n if t c o m u n i c a c i ó n . • , 
• a t a l an 16 d a • F.I m o m e n t o l l e g ó . 

l i d a d de jefe s u p e r i o r de l a Ca-
, B o r b ó n , c u y a h i s t o r i a c e n t e n a r i a 

sc r i tones q u e f u e r o n Jos m a n t e n e d o r e s . . ^ á e s t r e c h a m e n t e l i g a d a a Ja g l o r i o s a 
.leí c a t a l a n i s m o . Id ' s lo r i a de F r a n c i a t r a d i c i o n a l y m o ­

t a L i g a de nacione8. ' n á r q n i c a ; m i g r a t i t u d a! I m e p r i o rasé; 
H a t e r m i n a d o sus t r a b a j o s l a ponen - c n y 0 ^ i f o n n e llevo,- y el l azo de p a r é n -

c i a n o m b r a d a p o r l a C o m i s i ó n e x t ñ i p a r , , , , , u n p cor{ | u f a m i l i a r e i n a n -
l a m e n t a r i a , c r eada p o r r e a l d e c r e t o , p a r a , , , en A u s t r i a , y m á s a u n m i v a r i ñ o a 
p a r a E s p a ñ a , en e l caso de q u e e n t r a r a 
íi f o i n i a r p i u l e d r l a L i g a de las Xne io -
nes. 

L a p o n e n c i a , f o r m a d a p o r los s e ñ o r e s 
S á n c h e z T o c a , G o n z á l e z H o n t o r i a y F e r -

E L T R E N D E L N O R T E g o b é r u a d o r i po r u n t é l e g r a i ' n « 
n i s t e r i o de- la ( iobernac i i 'n i , 
¡e s i i s t i i u i o m la. perá t jn . ' i q 
del i l o b i ' á v i l . él c u a l 
leí m i n a , i n de s u s p e n d e r a l 

• T a n m a s a de o p i n i ó n que p a r t i c i p a d e l n i a , que si b i e n el E s t a t u t o . a t a l a n o da • E l m o 
c r i t e r i o a u t o n o m i s t a , pe ro qne^se opone eomo u n p r o b b ' i n a . se t r a t a en r e a l i d a d . M i Cfl] 
a t o d a e x t r i d e n c i a . ' de u n a a s p i r a c i ó n r o m á n t i c a de a l g u n o s su ( | r n 

Cree ([uc los p a r l a m e n t a r i o s c a t a l a n e s 
lió v o l v e r á n a l P a r l a m e n t o . 

O p i n a el s e ñ o r L e r r o u x . 
K l j e f e de los r a d i c a l e s , s e ñ o r L e r r o u x , 

l i a h echo d e c l a r a c i o n e s sobre e l p l e i t o 
a u t o n ó m i c o e n t r e C a t a l u ñ a y é l Gobie r ­
no, d e s m i n t i e n d o l a s m a n i f e s t a c i o n e s que 
86 le h a n a t r i b u i d o respecto a ta re­
u n i ó n c e l e b r a d a e l s á b a d o ñ l t i m o en el 
Pa lace H o t e l p o r Jos p á r J a m e n t a r i o s ea-

t a i n i e r f o g a d ó d e s p u é s sobre l a -vuelta fie n á n d e z i > r i d a , h a t e r m i n a d o s u l a b o r , y 
los c a t a l a n e s a l P a r l a m e n t o d i j p e l s e ñ o r h a c o n v o c a d o a u n a r e u n i ó n p J e n a n a q u e 

del 

. ; ^ 

. ' o r ina r l e exped ien t e , con a r m r u ' ' 
l e y M u n i c i p a l . ^ " 

• d i c e que hoy s e r á o u i n l , ) - ^ ^ 
l í á d o r el s e ñ o r R o d r i g u e / , lilanpo 
M á s detalles. Once estudiantes h 

t i R A N A D A , 11.—A p n i n e r a !, ' 
. P i an cerca de l a ü n i v e r s i . i - n i . . 

i a c t i t u d a i r a d a n,fJ\ 
1 

L e r r o u x : 
—Que v u e l v e n , m e Jo d i j o el s e ñ o r C a i m la P o l i c í a en F i g u e r a s . 

I g u a l m e n t e se d e s p a c h a r o n n u m e r o s o s 1*6; q u e d i s c u t i r á n e l E s t a t u t o , n o Jo s é . 
e x p e d i e n t e s de t r á m i t e s , p e r t e n e c i e n t e s a — ¿ i P e r o u s t e d cree que^ v e n d r á n ? 
l o s m i n i s t r o s de G r a c i a y J u s t i c i a , Go- — E l m o m e n t o es m u y d i f í c i l . Si n o d i s -
b e r n a c i ó n , G u e r r a , M a r i n a , I n s t r u c c i ó n - c u t e n e l E s t a t u t o 
p ú b l i c a y A b a s t e c i m i e n t o s . 

' E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n d i ó las p r o v i n c i a s c o n t r a C a t a l u ñ a , y po-
c n e n t a m i n u c i o s a de l a m a r c h a " d é . l a s d r á n d e c i r : « T r a é i s l a i n t r a n q u i l i d a d : 
d i v e r s a s h u e l g a s p l a n t e a d a s , c u y a so lu - no q u e r is c o l a b o r a r con E s p a ñ a , vues-
c i ó n s a t i s f a c t o r i a es u n hecho en AJcoy, t r a o b r a n o t i e n e c a r á c t e r e s p a ñ o l , os 
S e v i l l a y V a l e n c i a . a l t a n los a r g u m e n t o s p a r a convencer , y 

Sobre el c o n f l i c t o p l a n t e a d o e i i C á d i z , p o r eso os r e t i r á i s . » 
se a d o p t a r o n d i v e r s a s m e d i d a s e n c a m i - — ? Y s i n o se r e t i r a n ? 
n a d a s a s u s o l u c i ó n . — D e b e r á n - d i s c u t i r , d e m o s t r a n d o p o r 

E l p r e s i d e n t e d e l Consejo c o m u n i c ó l i - m e d i o de e n m i e n d a s q u e i n t e r c a l a r á n en 
g e r a s i m p r e s i o n e s t r a n s m i t i d a s p o r e l l a d i s c u s i ó n , que l a M o n a r q u í a es i n c o m -
A l t o c o m i s a r i o en M a r r u e c o s a l hacerse p a t i b l e con l a a u t o n o m í a , 
c a r g o dé. su pues to . i E n t o n c e s , c u a n d o en v i s t a de l a d i s -

T r a t ó d e s p u é s de l a s t a r e a s p a r l a m e n - c u s i ó n se v e a c ó m o se v i e n e n a t i e r r a 
t a r i a s , f i j á n d o s e , c ó m o especia l idad- , en 
l a d i s c u s i ó n de l o s p re supues tos , sobre 
los cua les h a b l ó e x t e n s a m e n t e el m i n i s ­
t r o de F o m e n t o . 

.Apa r t e de l a n o t a (pie an tecede , se sa­
be que el Consejo t r a t ó de l a s .pe t ic iones 

se - v e r i f i c a r á h o y . 
E n l a p o n e n c i a se p a r t e de l o s ca tor ­

ce p u n t o s de l p r o g r a m a de W l l s o n v d é 
lo que a c e r c á d e l p a r t i c u l a r , se ha t r a -
l a d o en l a c o n f e r e n c i a de la paz, a s í co-

F . s p a í i a y m i a r d i e n t e deseo de v e r l a ale­
j a d a de l a c o n l l a g r a c i ó i i • m u n d i a l , m é 
"mpuso el deber de o r d e n a r Ja m á s es­
t r i c t a n e u t r a l i d a d . , • ' 

í ) e s g r a c i a d a m e n t . e n ó t'ní obed. 'ci-b. . 
I na p a r t e de la p rensa , i n c o n s c i e n i c 

y c o n t r a m i v o l u n t a d , e m p r e n d i ó u n a 
c a m p a ñ a c o n t r a u n o de los b a n d o s b e l i ­
ge ran tes . P a r a a r r a s t r a r en este s en t i do 
a las nob les y h o n r a d a s m a s a s (y estq 
•s -lo que m e due le ) se les h a q p i n t a d o 

s m u y d i f í c i l . Si no d i s - lado en l a c o n í e T e n c i a de l a paz, as i co- c o n co lores e m b u s t e r o s m i s s e n t i m i e n t o s , j e l m i s m o jefe, de e s t a c i ó n de V e n t a de g ú j í concen to , per 
o se r e t i r a n d e l l j a r l a - nao deJ e s t u d i o de l a l a b o r r e a l i z a d a por h a b i é n d o l e s c reer m i s s i m p a t í a s p r u s i a - . j j a ñ o s , q u e d i c e : nes a t n a v o r n r e c i 

Í i „ i , I ^ + „ , 4 „ £ , . l a * i n m i s i o n e s ext .ranie.raíi . sme-u arna^n- ^ . T » Í 1 Í - ' 3 x . . •*» ^ J _ ; i . , « ? 

[| [míBO fle ifltiifl llegó m i 
A y e r , d u r a n t e t o d o . e l d í a . Se estuvV. 

. s p e i a n d o i n ú t i l m e n t e la j l e g á d a de l t r e n 
c o r r e o de M a d i i d . 

Se d e c í a que , a consecuenc i a d é los 
t e m p o r a l e s d é estos d í a s , h a b í a h a b i d o 
u n d e s p r e n d i m i e n t o de t i e r r a e n t r e la-
es tac iones de C e r c e d i l l a y l í l E s p i n a r , 'pie 
h a b í a d a d o l u g a r a que l a l í n e a f é r r e a 
quedase i n t e r c e p t a d a . 

l ' r i m e r a m e n t e se esperaba l a l l egada 
del l i e n a m e d i o d í a y m á s t a r d e si1 t u ­
v i e r o n n o t i c i a s en l a s que se d e c í a que 
la p a i a l i z a c i ó n s e r í a m á s l a r g a y que el 
t r e n l l e g a r l a en las ú l t i m a s h o r a s de la 
t a r d e ; pe ro a la h o r a que e s c r i b i m o s es­
tas J í n e a s , y a de m a d r u g a d a , d e s p u é s 
d é p e r s o n a r n o s en l a e s t a c i ó n de l X o u -
ie . nos m a n i l i e s t a n que i g n o r a n l a h o r a 
.•n que l l e g a r í a el t r e n espec ia l que se 
m r m ó en Ta e s t a c i ó n de V e n t a de B a ñ o s 
p a r a t r a n s p o r t a r l o s v i a j e r a s y cor res ­
p o n d e n c i a que t r a í a e l c o r r e o . 

E l t r e n m i x t o l l e g ó a S a n t a n d e r con 
u n a h o r a y m i n u t o s de r e t r a s o . 

L o s t e l e g r a m a s rec ibidos . 
En el G o b i e r n o c i v i l se r e c i b i e r o n l o s 

- i g u i e n t e s t e l e g r a m a s d a n d o c u e n t a de 
la, d e t e n c i ó n y retraso, de ios t r enes de l a i 
l í n e a (íej N o r t e . I D ice el 8 e ñ o r L a s e r n a . L a vi 

E l p r i m e r o q u e se r e c i b i ó es el s i g u u i v , c a r n e s en los puefttos. - E l a s u i 
te del je fe de e s t a c i ó n de. V e n t a do L a - , ios t r a n v í a s blancos;.- Notifican? 
ñ o s , pues to a las t r es y cim'O, de la t a r d e , 
q ú é d ice as i : 

« T r e n r e g p l a r v i a j e r o s , n ú m i e r o 9@5.i 
que d e b í a s a l i r D a ñ o s hoy 11 febre ro , a , 
la 1,11, p a r a l l e g a r S a n u m d e r a las ocho a] g o b e r n a d o r , s e ñ o r Laserna* 
m a ñ a n a , quedo s u p r p i u d a en t re . B a ñ o s - , { :umrWA, d i o i é i t d o n d s e l gobornada 
S a n t a m b - r , poy exceder de las doce, ho- v ^ ^ u.[ p^Giado a ios-alcaldes 4 
' a s . » ' q o s b is p u e b l o s de l a p r o v i n c i a , 

A l a s 15,15 se r e c i b i ó otro, t e legr -ama les ó r d é n e s p r ec i s a s p a r a que, | 
m i t á n l a vénra 

n u m e r o s o s en a c t i t u d ai r a o a 
a l c a l d e , (pie es g a r c i p r i e l i s l a . 

I na s e c c i ó n de Ja b e n e m é r i t a , § 
do del l e n i e n l e d o n I g n a c i o Uaji 
m ó f r e n t e a l a U n i v e r s i d a d , \ iéniid^' 
m e t i d a p o r v Jos á r n o t i h á d o s , de «3 
h u b o d é d é f é n d e r se r o d i l l a 011 ijjj 
d e s p u é s de d a r el toque «le atención 

Poco m á s t a r d e hi/ .o fuego, 
mice e s i u d i a n t i ' s a t i e r r a . 

A p a r t i r de este m o m e n t o , í | | i 
gas se s ú c e d í é r o n s i n i n t e r r u p c | | | 

L e í V e los b a l e ó l a s , las nnijeixjo 
l i d i a b a n á la ( ¡ n a r d i a c i v i b 

F n p r o y e c t i l e n t r ó eu l a claseJ 
c á , h i r i e n d o a lit.' a h u n n o . 

F n s e ñ a l de pvutes ta p o r los 
el c d i n e n io c e r r ó sus puertaHv j 

Del Gobierno ciil 

, acuerdo . 
i . C o m o de c<»s tumJ) re , lus |Mr¡(Njj 

a c u d i m o s anoche a l G o b i e r n o eiyj 
q e i n d é v i s i i a r éü su despa¿f f l | 

Sllfi 

m e n t ó a u m e n t a r á l a h o s t i l i d a d de t o d a s - J a s C o m i s i o n e s e x t r a n j e r a s , s i n g u l a r m e n - ^vvvvvvvvvvvvvvx-vvvvvvvxvvv^vvx^ vvyvvvi/vv\wv\v\ 
ie poj- l a s de Jos p a í s e s ho jandesos y es-1 

f o r m u l a d a s a l G o b i e r n o p o r a l g u n a s en- t i e s p a ñ o l . 

las a s p i r a c i o n e s a u t o n ó m i c a s , n i n g u n a 
p r o v i n c i a e s p a ñ o l a ' q u e r r á m a n t e n e r l a 
h o s t i l i d a d c o n t r a C a t a l u ñ a , que n o . q u i e - j t o d 
ro c o n s i g n a r si es i n j u s t a . 

Y o m e l i e i n c o r p o r a d o a este m o v i ­
m i e n t o , y esto d e m u e s t r a (pie i¿o es a n -

p r o v i n c i a s i n t e r e s a d a s en l á c o n s t r u c c i ó n 
de f e r r o c a r r i l e s p o r c u e n t a d e l E s t a d o , 
d á n d o l e s á l a v í a e l a n c h o i n t e r n a c i o n a l . 

L á C o m i s i ó n de V a l e n c i a , q u e se en­
c u e n t r a e n i M a d r i d i , " h a c o n f e r e n c i a d o 
d e s p u é s de ce l eb rado e l Consejo con el 

— ¿ Y s i se r e t i r a r a n , no p r e o c u p á n d o 
se de esa h o s t i l i d a d ? 

— Y a saben l o q u e eso supone . T e n ­
d r í a n que e n t r e g a r s e a n o s o t r o s p a r a 
que sea Ja R e p ú b l i c a l a que d é l a a u t o ­
n o m í a , p o r q u e q u i e r o h a c e r c o n s t a r que 

Rebo'iedo-.Coronas de flor<is.-BtMCí, i-Méfonos, 755 y 322 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a N a t a l i a Deus to B e r a s a t e g u i 
HA FALLECIDO EL DIA 1' DE FEBRERO DE 19?9 

d e s p u é s de rec ib ir los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a 

Su esposo d o n Santos Capa; h i j o s d o n M a n u e l , d o n A l b e r t o , d o ñ a .María y d o n 
Santos; h e r m a n o s p o l í t i c o s - d o ñ a M a r t i n a Capa (ausente) y d o ñ a Josefa No­
vas; b i j a s p o l í t i c a s d o ñ a C u a d a l u p o H e r r á n y d o ñ a .Joaquina R. Parets; n ie­
tos, p r i m o s , s o b r i n o s y d e m á s pa r i en t e s . 

R U E G A N en c a r i d a d e n c o m i e n d e n s ü a l m a a D i o s y as is tan a 
Jos funeraJes hoy . 12, a Jas diez, en la p a r r o q u i a de San F r a n ­
cisco y a l a c o n d u c c i ó n e l m i s m o d í a , a Jas doce de su m a ñ a n a , 
desde Ja casa m o r t u o r i a . San I ' r anc i sco , 29, p r i m e r o , a i s i t i o de 
c o s t u m b r e ; favores p o r Jos cuales q u e d a r á n r econoc idos . 

L a n i Isa de,aJma hoy , a Jas ocho , en l a m i s m a p a r r o q u i a . 

San tander . 12 de f e b r e r o de 1919. 

E l e x c e l e n t í s i m o ' e i l u s t r í s i m o s e ñ o r O b i s p o d - esta d i ó c e s i s se h a d i g ­
n a d o conceder, i n d u l g e n c ' i-s en la f o r m a a c o s t u n J j r a d a . ' 

! "T>(>raria Ainre l B l a n c o . Velasico. n —Tfi lófnnn 227 —S.prvie in DPrmanpn+.o. 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a A d e l a i d a de l a V e g a G a r c í a 
falleció el 9 del corriente mes 

& r t e l p I_J e t> 1 o e l e B a r c e m s o i o n e s 
D É & H Ü E á D E R E C I B I R EOS S A N T O S S A C R A M E N T O S 

Y L A B E N D I C I O N A P O S T O L I C A 

I . F » . 

Su h e r m a n o d o n V i c t o r i a n o ; h e r m a n a p o l í t i c a d o ñ a A d e l a C T á n a g O , s o b r i ­
nos, p r i m o s y d e m á s pa r ien tes , 

S U P L I C A N a sus amis tades e n c o m i e n d e n a J)ios ei a l m a de 
la finada y asistan a los fune ra l e s que , p o r s u e t e rno descanso, 
so c e l e b r a r á n e l v i e r n e s p r ó x i m o , 14 d e l corriente, , a las diez de 
Ja m a ñ a n a , en l a I g l e s i a p a r r o q u i a l de este p u e b l o ; p o r cuyos 
favores q u e d a r á n ag radec idos . — 

Barcenac iones , 11 de f e b r e r o 1919. 

e a n d i n a v o s . 
P a r a los empleados de las Diputac iones . 

I .n A s a m b l o a de emp leados de l a A d ­
m i n i s t r a c i ó n - p r o v i n e i n í que se esta cele­
b r a n d o en M a d r i d , h a a c o r d a d o p e d i r a l 
í i o b i e r n o que los e m p l e a d o s de l a s D i ­
p u t a c i o n e s p r o v i n c i a l e s sean c l a s i f i cados 
y d o t a d o s en a r m o n í a c o n " l a base p r i ­
m e r a de l a l e y de 22 d é j u l i o de 1918. 

U n a r e u n i ó n . 
Los senadores y d i p u t a d o s de A s t u r i a s 

c e l e b r a n m u n a r e u n i ó n en el Congreso , 
a b o r d a n d o p r o s e g u i r s u l a b o r ha s t a lo? 
Sfra¿r que se r e a l i c e n l a s o b r a s de l pue r -

MuseJ. 

P a t i o Ig le s ias , mejorado . 
E l jefe deJ p a r t i d o s o c i a l i s t a , d o n l 'a 

Mo Ig les ias ; se h a l l a m u y m e j o r a d ' i dv 
-:n d o l e n c i a , c r e y é n d o s e q u e p r o n t o to­
na ra p a r t e a c t i v a en Jos a s u n t o s de l 

p a r t i d o y en Ja p o l í t i c a . 
Comentar ios p o l í t i c o s . 

SI el s e ñ o r C a m b ó se dec ide a presen­
t a r l a p r o p o s i c i ó n i n c i d e n t a l q u e o b l i -
g u é a los jefes de l a s , m i n o r í a s a d a r su 
o p i n i ó n sobre el E s t a t u t o de C a t a l u ñ a , 
en ' • o n t r a de l o que e n u n p r i n c i p i o se 
d i j o , t odos e l los e x p o n d r á n su o p i n i ó n . 

Losv r e f o r m i s t a s a c c e d e r á n , c la ro . e,s, 
c o n ' s i n c e r a - c o r d i a l i d a d , a l r e q u e r i m i e n ­
to de los a u t o n o m i s t a s c a t a l a n e s . 

D o n M e l q u í a d e s A U a r ^ z , c u y a o p i n i ó n 
h a s i d o s o l i c i t a d a p o r u n r e d a c t o r de l 

* H e r a l d o . ) , h a m a n i f e s t a d o que de reque­
r i r s e l a o p i n i ó n de l a s d i v e r s a s f rac ­
c iones p o l í t i c a s q u e - i n t e g r a n e l Congre ­
so, el s e ñ o r P e d r e g a l se e x p r e s a r á en 
n o m b r e de sus a m i g o s los d i p u t a d o s re­
f o r m i s t a s , de c o n f o r m i d a d c o n l o s acuer -

Gran Casino 
C O M P A Ñ I A D E C O M E D I A 

Se r u e g a a loa s e ñ o r e s abonados a 
pa lcos , se s i r v a n recoger sus tar jetas 
de abono en l a S e c r e t a r í a d e l Casino, 
de once a una do l a m a ñ a n a y de cua­
t r o a nueve de Ja noche, hasta eJ d í a 
13 d e l ac tua l , 

EJ d ebu t de la c o m p a ñ í a s e r á e l 
v i e r n e s 14, a las c inco y i n e d i a de l a 
t a rde , con l a c o m e d i a e ñ cua t ro actos 

LAS MURALLAS DE JERI Ó 

ttHáy mar te*» , U f eb re ro , t e n d r á l u g a r de tasa . 
! e n t r o B a ñ o s S a n t a n d e r u n t r e n espec ia l A s i m i s m o 

le v i a j e r o s p a r a c o n d u c i r los v i a j e r o s y 
Correspondenc ia de l t r e n n ú m e r o 925, su-
p r h n i d o . A v i s a r é s a l i d a . » 

| A l a s 10,10 se r e c i b i ó e l s i g u i e n t e te-
! l e g r a i n a de l je fe de e s t a c i ó n de R e i n o s a , 

que d ice : 
| "Sa l e t r e n m i x t o con u n a h o r a t rece 

m i n u t o s r e t r a so .^» 
i Y , finalmente, a l a s 16,50 se r e c i b i ó en 

d i c h o c e n t r o o f i c i a l o t r o t e l e g r a m a del 
je fe de l a C u a r d i a c i v i l de R e i n ó l a , q u e 
d e c í a : 

« V í a t e l e g r á f i c a c o n M a d r i d , c o n t i n u a 
i n t e r r u m p i d a . — T r e n c o r r e o 925,. n o h a y 

• n o t i c i a s de ,''].„ 

p r e c i o que e l t i j a i 

l.V\'VVVVVV\AA/VVVVV\aA\AA^^V\ V ^ ' V \ ' \ V V V V V V V X ' \ \ ' V V V ' V V \ ' V 

nas, fingiéndoles m i i n t i m i d a d con el 

(A las c u a t r o de la m a ñ a n a nos en t e r a ­
mos en la e s t a c i ó n del N o r t e de que el 
t r e t l espec ia l cpie suple a l c o r r e o , s a l i " 
a las dos y m e d i a de l a m a d r u g a d a d e . 
Re inosa , s i endo e spe rado en S a n t a n d e r 

C O N S E C U E N C I A S D E L C A O l Q U I S i V I O 

K a i s e r , a q u i e n j a m á s h e v i s t o y de q u i e n do c i n c o y m e d i a a seis do l a . m a ñ a n a , 
h e . r e c i b i d o desa t enc iones y a g r a v i o s , 
y f a c i l i t a n d o n o t i c i a s y d o c u m e n t o s t a n 
•diosos c o m o r i d í c u l o s -

C o n t r a esa c a m p a ñ a de m e n t i r a s y 
fa lsedades de que a h o r a m e en te ro , p r o ­
testo con t o d a s m i s fuerzas , e s p e r a n d o 
que me r i n d a n c u e n t a s los q u e t i e n e n e l 

b ber ^ l e h a c e r l o p a r a d e p u r a r r e spon-
- a b i l i d a d e s . 

Y m i e n t r a s l lega esto, m e l i m i t o a en­
v i a r o s m i s a l u d o . 

A t r a v e s a m o s p o r m o m e n t o s a n g u s t i o ­
sos,- dec i s ivos de Jos des t inos de l m i i n d o . 
y p o r c o n s i g u i e n t e , de . E s p a ñ a . 

Es ta neces i t a de sus h i j o s y e spe ra de 
qu ienes c o m o voso t ros , e s t á i s educados en 

EI m \ i w m m m m (¡OBIIIIIIIDOII 

l a escuela de l s a c r i f i c i o y c o n s e r v á i s en 
lo s q u e sobre él p a r t i c u l a r a c a b a n de a l t o el c u l t o de l h o n o r , 

a d o p t a r . . 1 E n c u a n t o r e ú n a d a t o s su f ic ien tes p r o -
Si los jefes de Jas m i n o r í a s se n i e g a n a c e d e r é a l a r e o r g a n i z a c i ó n cié n u e s t r a s 

h a b l a r , en tonces t e n d r í a m u c h o g u s t o fue rzas , p e n s a n d o a p o y a r m e p r i n c i p a l ­
m e n t e en Jas g l o r i o s a s j u v e n t u d e s y ele­
m e n t o s v e t e r a n o s d e l p a r t i d o . 

M e s i r v e de c o n f i a n z a , c o m o de fe l i z 
a u g u r i o , e l 

en s a t i s f ace r l o s deseos de l « H e r a l d o » , 
d i i l a r a n d o t o d o el p e n s a m i e n t o d e l p a r ­
t i r l o r e f o r m i s t a a c e r c a de esta m a t e r i a . 

S e g ú n « L a E p o c a » r é l je fe de l o s con-

POR TELEFONO 
U n es tudiante , muerto . 

( " • R A N A D A . 1 1 . - - D e s p u é s de los snce-
-os Tic aye r , y c u a n d o y a se c r e í a t e r m i ­
nado todo c o n f l i c t o , h a n v u e l t o a verse 
las ca l les de G r a n a d a l l enas de g r u p o s 
e iu a c t i t u d h o s t i l . 

É s t o s r e c o r r i e r o n , p o r la- m a ñ a n a . Jas " « n d é p r e c i o , 
(•alies, y a p e d r e a r o n el A y u n t a m i e n t o y 
la casa del a l c a l d e , s e ñ o r C a c h i c a , a 
q u i é n se c u l p a , p o r su T a c i q u i s m o , de 
iodo lo o c u r r i d o . 

(La P o l i c í a i n t e n t o d i s o l v e r los g r u p o s , 
s in c o n s e g u i r l o . 

En tonces , l a G u a r d i a c i v i l se p r e s e n t ó 

i n t e r e s a t a m b i é n el 
n a o o r de d i c h o s a l c a l d e s que o l 
ios t a b l a j e r o s a fijar en s i t i o ,j.,¡i,;.| 
sus e s t a b l e c i m i e n t o s respectivo^, 
le í en el que se de ta l l e a l piihlicoell 
c i ó de v e n t a de las ca rnes , con nbítf 
que no pueda expenderse a mayorj 
c i ó . 

T a m b i é n c o n v e r s i i con nosotros' 
ñ o r L a s e r n á acerca del y a antigsuji 
lo de los t r a n v í a s b lancos , d ic i l l 
que ha pasado a l a C o m i s i ó n pro i 
p a r a que i n f o r m e , el e x p e d i e n t a n 
do p o r l a J e f a t u r a de Obra s páblilf 
el q u é d i c h a . l e t a l n r a p ropone 
- i . i o n de u n a m u l l a de ñOO peseta 
Rmpresa Red S a n i a n d e r i n a de TrnJ 
po r no haber pues to a l s^rviciu, ^ 
p l a z o que se le o r d e n o , los coclies| 
serie A . n ú m e r o s ^ , i y 7. que sel 
han en los t a l l e res r epa i^up i fea . 

E l i n f o r m e s e r á d a d o p o r l a Cp 
c h breve y s e g u i d a m e n t e le serácefll 
cado a l a c i t a d a E m p r e s a tranvi | 
a c u e r d o . 

F i n a l m e n t e , ol s e ñ o r L a s e r n á m 
Ubi de habe r s ido v i s i t a d o por i 
s en t an t e del g r e m i o de t a b l a j e r o ^ 
le r o g a b a , en n o m b r e d e aquel gil 
que le sea n o t i f i c a d o o í i c i a l t ^ l 
a c u e r d o t o m a d o p o r l a J u n t a de 
tenc ias , en la pasada s e s i ó n , reaS 
la n e g a c i ó n de p e r m i s o pa ra ele! 
p r e c i o de las ca rnes . 

E l g o b e r n a d o r c i v i l , p a r a coniplij 
su v i s i t a n t e y a l g r e m i o de tabliijen 
d i spues to que se les no t i f ique el nrji 
con e x p o s i c i ó n de los fundameiil 
que se a p o y o l á - J u n t a de Subsislj 
p a r a j u s t i f i c a r la n e g a t i v a de lal 

I N T E R E S E S L O C A L E S 

¿Nueva entidad baña 
s e r v a d o r e s no r e h u y e el i n t e r v e n i r en es- . r e c i b i d o en P a r í s . A l saJ i r de l a c l a u s t r a - das. 

H a l l e g a d o a noso t ros el ninint 
he rmoso d o c u m e n t o que he en a q u e l l u g a r , s i endo r e c i b i d a a p o d r a - | en te f|ft fjUf. e-n pS(a c a p i t a l va a' 

n ó n , h e r e c i b i d o u n m e n s a j e firmado J-Ü b e n e m é r i t a ; en defensa p r o p i a , b i -
h i / o a y e r ; f u é . p o r f a l t a m a t e r i a í p o r la J u v e n t u d j a i m i s t a de M a d r i d , o f re '•<> fuego , m a t a n d o a l a l u m n o de M e d i d -
o: p e r o q u e en l a s e s i ó n d e l j u e - c i é n d o m e su a d l i e s i ó n v r o g á n d o m e que d o n R a m ó n R n i z - J ' e r a i t a , q u é se Jia-
la n o f - G A " t r a t n f á ñt> nnpvn In la u t i l i c e . ' l ^ i a c e rca de Ja U n i v e r s i d a d . 

te deba te , a ñ a d i e n d o d i c h o p e r i ó d i c o , que 
si no lo 
d é t i é m ' p c 
ves, en l a q u e so t r a t a r á de n u e v o l a 
c u e s t i ó n de l a a u t o n o m í a , e x p o n d r á de 
u n a m a n e r a c l a r a y t e r m i n a n t e s u o p i ­
n i ó n con r e l a c i ó n a t a n i m p o r t a n t e 
p r o b l e i m i . 

P o r c i e r t o que , s e g ú n n u e s t r a s n o t i ­
c ias , q u i z á s m á s i r r e d u c t i b l e q u e e l s e ñ o r 
Ciato l o e s t á e l s e ñ o r M a u r a , c o m o p u d o 
y a e v i d e n c i a r s e p o r l a s f r ecuen te s mues­
t r a s de a s e n t i m i e n t o q u e t u v o p a r a l o s 
mas v i o l e n t o s a t a q u e s de l s e ñ o r A a l c a -
l á Z a m o r a a l E s t a t u t o c a t a l á n . 

E s t a a c t i t u d d e l s e ñ o r M a u r a l i a i n ­
fluido n o poco en l a c o n d u c t a del conde 
de R o m a n o n e s , q u i e n h a r o t o l a s nego­
c i a c i o n e s que , a p e s a r de ser c l a n d e s t i ­
nas , no h a s i d o ü n secreto p a r a n a d i e . 

Menos m a l . 
E l a l c a l d e h a p u b l i c a d o u n e n é r g i c o 

b a n d o en el que se d i c t a n severas m e d i ­
das de p o l i c í a p a r a e v i t a r que en fias 
s u b s i s t e n c i a s se c o m e t a n abusos. 

E s t a m e d i d a , e n t r e o t r a s , cosas, obede-

la u t i l i c e . 
De t o d o c o r a z ó n le ag radezco y de to­

do c o r a z ó n le d e v u e l v o el s a l u d o , h a c i é n ­
d o l o e x t e n s i v o a Jas J u v e n t u d e s l a t i n i s t a s 
deJ r e s to de E s p a ñ a . 

Con v u e s t r a f i d e l i d a d cuen to c o m o vos­
o t r o s p o d é i s c o n t a r con m i f i rme" resoJu-
c i ó n de c o n s e g u i r c o n todas m i s fue rzas 
l a r e g e n e r a c i ó n de m i a m a d o p a r t i d o . » 

E N E L S E N A D O 
Se a b r e l a s e s i ó n á Jas i r e s . y c u a r e n ­

t a y c i n c o , p re s id ' i endo ei s e ñ o r G r o i r 
z a r d . 

E l g e n e r a l O C H A N D O p i d e a c l a r a c i o ­
nes respecto de l a a p l i c a c i ó n de l a lev-
de r e t i r o s de l g e n e r a l a t o . 

E l g e n e r a l P R I M O D E R I V E R A se 
o c u p a d e l es tado a n a r q u i z a n t e en q u e se 
e n c u e n t r a n a l g u n a s p o b l a c i o n e s de A n ­
d a l u c í a . 

E l s e ñ o r E S P I N A , encarece l a necesi­
d a d de que se ado[ ) t en n i e d i d a s r i g u r o ­
sas p a r a e v i t a r l a c a r e s t í a de la v i d a , 

O t r a v i c t i m a de los sucesos . 
i " i l l A N A D A , l l . ^ A l a s dos* .v m e d i a de 

se en breve u n a nf ieva ent idad 
d i t o . 

Xosot ros, que hace I lempo, L'Oiil 
l a ' p o s i b i l i d a d del eslableci inicf 
S a n t a n d e r de u n n u e v o l í ancó 
a t r e v e m o s a ú n a h a c e r p ú b l i c a 
i ' oc ia l a que h a b r á fie r e s ; i o n d c É 

niB la t a r d e , en Ja ca l le de los Reyes C a t ó l i - mos en n u e s t r a s c o l u m n a 
eos, o t r o s g r u p o s a p e d r e a r o n a la bene- c n l a n l e . a t í t u l o d é v e r s i ó r 
m é r i t a , que se v i ó p r e c i s a d a a d a r car- m e n t e . 
gas sobre los a m o t i n a d o s . ¡ P i i e s , a u n q u e a y e r hemos p 

, A l a s diez de l a noche , el g o b e r n a d o r o b t e n e r a l g u n o s d a l o s ¡ n f o r m a t a 
c o n f e r e n c i ó c o n el m i n i s t r o , d á n d o l e respec to , e l los f u e r o n t a n pocí 

c u e n t a de que , en a q u e l m o m e n t o , h a b í a 
en las cal les t u m n l l o s pe l i g ro sos . 

L a C u a r d i a c i v i l , v i é n d o s e a g r e d i d a . 
h i zo u n a d e s c a r g a c e r r a d a , r e s u l t a n d o 
m u e r t a u n a m u j e r . 

¡Los t r a n v í a s f u e r o n a p e d r e a d o s d u ­
r a n t e toda la t a r d e . 

E l gobernador, dest i tuido. 
G R A N A D A , 11 .—Ha s ido d e s t i t u i d o el 

tos, t a n r e l a t i v a m e n t e verac<M 
bemos ,11. a v e n t u r a r n o s a l a i i p ^ 
s a n c i ó n p ú b l i c a , c o m o cues t ión 
v a m e n t e a c o r d a d a , que bien i 
a c a r r e a r I r a s t o r n o s i m p r e v i s t o s ' 
cer, acaso, u n g r a n c ú m u l o <leL 
l i d a d e s que y a ex i s t en pa ra " ^ l 
c r e a c i ó n del n u e v o l í a n c o en es"! 
a l que a l u d i m o s . 

a q u e l o s t a b l a j e r o s , s i n p r e v i o a v i - o r i g e n de t o d a s l a s c a l a m i d a d e s . 
so, e l e v a r o n l o s p r e c i o s de l a c a r n e . 

U n a desavenenc ia . 
D u r a n t e t o d a l a noche c i r c u l ó a y e r en 

M a d r i d el r u m o r de q u e e n t r e l o s p a r l a ­
m e n t a r i o s c a t a l a n e s h a b í a s u r g i d o u n a 
d e s a v e n e n c i a . 

A s e g u r á b a s e que. C a m b ó se n i e g a a re­
t í t a rse d e l P a r l a m e n t o , b u s c a n d o u n p r e ­
t e x t o p a r a r o m p e r t o d a a l i a n z a con l a s 
i z q u i e r d a s . 

N o m b r a m i e n t o de maes tros . 
E l j u e v e s se firmará u n dec re to de 

i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a n o m b r a n d o m a e s t r o s 
en p r o p i e d a d a t o d o s los i n t e r i n o s que 
t e n g a n d e r e c h o , l o s cua les d e s e m p e ñ a ­
r á n sus ca 'rgos en l a s escuelas de pueb los 
m e n o r e s de 500 vec inos . 

U n a C o m i s i ó n de l u A s o c i a c i ó n g e n e r a l 
d e l M a g i s t e r i o v i s i t ó a l s e ñ o r S a l v a t e -
11a, p i d i é n d o l e q u e en los p r ó x i m o s p r e ­
supues tos se i n c l u y a n l a s c a n t i d a d e s ne­
ce sa r i a s p a r a q u e p u e d a n p o n e r s e en v i ­
g o r l a s p l a n t i l l a s p r e s e n t a d a s p o r d i c h a 
A s o c i a c i ó n . 

S e v o t a n def init ivamente a l g u n o s d ic ­
t á m e n e s y se l e v a n t a la s e s i ó n . 

E N E L C O N G R E S O 
Se a b r e la s e s i ó n a las t r es y m e d i a , j 

ba jo l a p r e s i d e n c i a del s e ñ o r V i l l a n u e v a . 
Kl s e ñ o r S A D O R I T hace a l g u n a s r e c i a - ! 

m a c i o i i e s y p i d e que se a b r a n i n m e d i a ­
t a m e n t e los Cen t ros oberos c l a u s u r a d o s 

L e contes ta el conde de R O M A N O N E S . I 
EJ s e ñ o r A N G I I J A N O p r o t e s t a de l a 

f o r m a d e s o r d e n a d a en que se t i e n e d i s - ; 
pues to el r e p a r t o de pape l e t a s de t r a b | - j 
j o en e l m i n i s t e r i o de F o m e n t o . 

A ñ a d e q u e en M a d r i d h a y '¡.000 o b r e r o s 
s i n t r a b a j o . | 

S é pone a deba te el p r o y e c t o r e l a t i v o 
a i n t e n s i f i c a c i ó n de los r e t i r o s ob re ros , j 

E l s e ñ o r S A L A S c o n s i g n e el p r i m e r 
t u r n o e n c o n t r a . 

I n t e r v i e n e n v a r i o s o r a d o r e s . 
Se r e a n u d a la d i s c u s i ó n de bis p r e s u ­

pues tos . 
E l s e ñ o r B E L T R A N . Y M I S I T U def ien­

de u n a e n m i e n d a a l c a p í t u J o n o v e n o de 

J o s é Palacio. 
M E D I C O - C I R U J A N O 

V í a s u r i n a r i a s . — C i r u j í a g e n e r a l - E n 
Ifermedades de l a m u j e r . — I n y e c i o n e s de l 
606 y sus d e r i v a d o s . 

I C o n s u l t a todos los d í a s , de once y me-, i 
d í a a u n a , excepto los fes t ivos . 

R U R G O S . N U M E R O 1. 2 ° - -

M E D I C O 
E s p e c i a l i s t a en enfermedades de l a pie l 

y a i f í l i o g r a f i a . 
A p l i c a c i o n e s de r a d i u m , r a y o s X fijos 

y t r a n s p o r t a b l e s . 
E l e c t r i c i d a d m é d i c a , m a s a j e , l u z , a i r e 

c a l i e n t e , etc. 
C o n s u l t a de diez a u n a . 

Muel le . 2 0 . — T e l é f o n o núm 923 

E l s e ñ o r S a l v a t e l l a p r o m e t i ó a t e n d e r las O b l i g a c i o n e s gene ra l e s . 
l a p e t i c i ó n , s i e m p r e q u e e l lo sea pos ib le . 

E l d iar io oficial . 
L a « G a c e t a » p u b l i c a u n a r e a l o r d e n 

fijando e l l í m i t e m á x i m o d e l flete d u r a n ­
te el mes de f e b r e r o y s e ñ a l a n d o Ja re­
b a j a a c o r d a d a p a r a e x p o r t a c i o n e s e i m ­
p o r t a c i o n e s . 

Se señala p a r a l a c a r g a g e n e r a l i m -

E I s e ñ o r A Z C A R A T E p r o n u n c i a u n Jar-
g o - d i s c u r s o o c u p á n d o s e de las clases pa ­
s ivas . 

L o s s e ñ o r e s A L B A , M A R R A C O y m i ­
n i s t r o de H A C I E N D A i n t e r v i e n e n en la 
d i s c u s i ó n de l a t o t a l i d a d . 

S e d e n i e g a n los s u p l i c a t o r i o s p a r a 
p r o c e s a r a los s e ñ o r e s P r i e t o v D o m i n g o 

p o r t a d a de los E s t a d o s U n i d o s , dosc ien- y se l e v a n t a la s e s i ó n . 

Ricardo Ruiz de Pellón 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

de l a F a c u l t a d de M e d i c i n a de M a d r i d 
Coneu l ta de diez a u n a y de tree a 8e> 
H a t r a s l a d a d o t u c l í n i c a a l a Á l a r o e d f 

P r i m e r i a , n ú m e r o I , p r i n c i p a l , t e l á f o n o 

ñNTOHIO riLBERDI 
C I R U G I A G E N E R A L 

P a r t o s . — E n f e r m e d a d e s de l a 
V í a u r i n a r i a s . 

A M O S Ü E E S C A L A N T E , 10, 1. 

mujer .— 

f I 
P R I M E R A N I V E R S A R l 0 

DE LA SKÑOJIA 

D.a[an[i)sile los i 
que talleció el 13 de fe too del!11! 

después de recibir ios Santos SacranH1 
R. I. P. 

Sus b i j o s d o n C é s a r (capt'11'' 
l a P r i s i ó n p r o v i n c i a l ) , do» 
d o ñ a Mercedes y d o ñ a Aroafflj 
sentes), ^ 

• v i 
S u p l i c a n a sus a " 1 1 ^ 0 ^ 

noc idos una o r a c i ó n l'or 

m a do l a m i s m a . 
Las m i s a s , que m a ñ a n a ¡üñ 

13, se ce l eb ren en la p i u r o M 
Santa L u c í a , en el a l t a r ni;1- J 
las ocho, ocho y media , 
once, s e r á n ap l icadas p o r » 1 e 
descanso de su a l m a . 

. .«ají 
Santander , 12 de febrero de H 
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M U S I C A Y T E A T R O S 

u L a s e ñ o r i t a e s t á l o c a » . 
. i . i v . l i a . i n i i v satisfecdia puede e s t a r 

- Or t i z d<d d í a de su benef ic io ; el tea-
C ^ n n i n l e t a i u e n t e Heno, a p l a u s o s c a l u -
| r" levantarsf1 «d t e l ó n uru i y o t r a y 
^ h j . s veces a l l i n a l de cada ac to , c u a n -
F r t v i n i f e s t a c i o n e s de c a r i ñ o y s i m p a t í a 
fe6 hacer u n p ú b l i c o a u n a a c t r i z m i -
i'11 , ' todo lo h i zo el p ú b l i c o del S a l ó n 
caí ada, " ' " i u n p o n i e n d o en e l lo u n en tus i a s -
p r a « , i P ' n o a c o s t u m b r a a tener con n i n -
" ' " ? -tista 
^ " l ' v i o 'eon ser m u y g r a n d e el que > se 

i a en el p a t i o de b u t a c a s , a u ñ e r a ina -
. el cpie d e m o s t r a b a el c a m e r i r K i : en 

i f c n l o v e í a n l l o re s , c a n a s t i l l a s , j a r r o 
. i , , . ludios, o b j e l o s de p l a t a , p e i f u m e s , 

'"'"•iosas cap is de b o m b o n e s j has ta u n a 
Ihínma b l a n c a , (pie le a r r o j a r o n a la be-
|gflC¡ada desde u n pa lco , a l l e n n i n a i ' 

l i o t ó ; «ion F u l a n o de T a l , u n m a c e t e r o 
con l l o r e s : s e ñ o r i t a s de L a s t r a , u n a ca­
n a s t i l l a c o n f lo re s ; U n l a l G a r c í a ( T r / i n -
seunte ) , u n j o y e r o ; >in p a r de t a c i t a s de 
c a f é ; de p l a t a , de la s e ñ o r a M i l a g r o s 
L a s t r a ; u n j u e g o de b a n d e j a s de p l a t a , 
de los a c t o r e s ' d e l a C o m p a ñ í a ; u n b o l s i ­
l l o de a b a l o r i o s , d e ' l a s e ñ o r a de ¡Arce : u n 
j o y e r o , d e l a c t o r P o r t e s : u n f r a sco de 
p e r f u m e , de E n c a r n a c i ó n M é n d e z de l.a 
r r o s a ; u n a d m i r a b l e b o l s i l l o de p i e l , de 
d o n .lose C o m e z C a m p o s y s e ñ o r a ; ca jas 
d é b o m b o n e s de los s e ñ o r e s C a s a n u c v i i y 

i E s p i n o s a : u n a p l a n c h a y u n c a l e n t a d o r 
e l e c i r i c o y , de u n a d m i r a d o r , y u n a b a n -
d é j i t a de p l a t a , d e l . t p i e esto esc r ibe , que 
q u i s o río fa l tase u n p e q u e ñ o r e c u e r d o 
suyo . 1 . 

I S A N T I A G O D E L A E S C A L E R A . 

acto . 
' ' ' ^ .^ is fecba povha e s t a r y y a lo es taba; 

¡Aba a q u e l l a s l lo res y aque l lo s rega-
i v s a l u d a b a a c u a n t o s e n t r a b a n a fe-
• ' • i f i r l a . d e j a n d o v é r b i e n a bis c l a r a s 

! S a la a l e g r í a que s e n t í a y t o d o el a g r a -
V i i i ú e n t o a u n p ú b l i c o que a s í e x l e r i o -
L a b a ™* s i m p a t í a s . 

Y en escena, ella q-ue s i e m p r e se h i z o 
nn laml i r . c o n s i g u i ó •un n u e v o t r i u n f o , 
boMi'P n " h i e r o n s ó l o a p l a u s o s de c a r i 
ÍL ' fueron t a m b i é n a p l a u s o s m e r e c i d o s . 
• Tuvo el a c i e r t o de escoger .para su be-
n.'tici» u n a o b r a , desde luego s i m p á t i c a . 
• cuva m a y o r s i m p a t í a esta en el perso-

^ j r ' d r la p r o i . i g o u i s t a , u n a m u e l i a c h a 
¿óí tera . de u n c a r i i e t e r que acuso p u d i e -
L cons i s t i r .en no t e n e r n i n g u n o , a u n -
' Hea o t r a cosa lo (pie se b a y a p ropues -

fo e l ' a u t o r . . -
y0 no he t r a t a d o a F e l i p e Sassone, so-

]„ se de é l , de su pe r sona , lo que h a n p u ­
blicado a l g u n o s p e r i ó d i c o s , lo que é l ha 
huerido d e l i r a los p e r i o d i s t a s que se de­
dican a esle g é n e r o de las i n t e r v i ú s , y 
hue, g e n e r a l m e n t e , c u e n t a n lo menos i n ­
teresante, o. por lo menos , lo que m e n o s 
deja conocer la m a n e r a do ser y s e n t i r 
,1,. los au to re s . Y s i en to no conocer a l 

% n t n r , p o r q u e me parece cpio s e r í a l a ú n i -
¡ a m a n e r a de a c a b a r de c o m p r e n d e r sus 
¿ b r a s . Se m e a n t o j a que h a y en e l las m u -

• d i o de p e r s o n a l , y se m e a n t o j a cGB cier ­
to f u n d a m e n t o , p o r q u e r e v e l a n u n a ma-

de ver la v i d a u n poco espec ia l , con 
una e s p e c i a l i d a d ipie t i ene a l g o de fau-
fást ica, m u y a l e j a d a de l a r e a l i d a d , des­
de luego: pero , eso s í , n a d a v u l g a r . 
• Felipe Sassone, i n d u d a b l e m e n t e , es 
un e s p í r i t u i n q u i e t o y debe de ser no po­
co cap r i choso , y de ' esos c a p r i c h o s o s a 
rtuienes les g u s t a r í a a r r e g l a r el m u n d o 
a su m a n e r a , y acaso p a r a v o l v e r l e o 
arreglar a l d í a s i g u i e n t e de o t r a m a n e ­
ra d i s t i n t a . A esto, las pe r sonas que se 
¡Üaniau a sí m i s m a s sensatas , lo d e n o m i ­
nan e x t r a v a g a n c i a , n e u r a s t e n i a , i n a n i a 
n ln rura , y no v a m o s ¡i t r a t a r a h o r a de 
s¡ tienen o no f u n d a m e n t o p a r a e l lo . 

Lo que nos i m p o r t a saber es q u é u n a 
1 cura por el e s t i l o es la que que padece 
la s e ñ o r i t a O c t a v i a , p r o t a g o n i s t a de ta 
tton ' le Sassone, e s t r e n a d a a y e r . Y , cia-

. roes, p a r t i e n d o ,[ ,• ,.sta base, falsa aca-
..•.slí, por lo m e n o s e x t r a ñ a y desde luego 
^ f f l ^ c o p i a d a de l a v i d a , l o d o el res to de 
Bra ob,ra t i ene cpie ado lece r de los m i s - j 
H l o s defectos. 

- i s u p i é r a m o s lo que se h a b í a p ropues -
*fe hacer Sassone, nos ser ia u n í s f á c i l 
j u z g a r su o b r a . Si i n t e n t ó h a c e r i m a G G -
media h u m a n a , se e q u i v o c ó de m e d i o a 
m e d i o : a q u e l l o no es l a v ida n i cosa «pie 
se le pa rezca , l o s pe rsona jes son m u ñ e -
cds s i n r e a l i d a d a l g u n a y l a t r a m a que, 
los une d e m a s i a d o a b s u r d a , p o r q u e asi 

' s o n los s e n t i m i e n t o s ipn1 los m u e v e n , 
s Pe ro c o m o o b r a de. u n e s p í r i t u i n q u i e ­

to puede, pasar , y c o m o t a l pasa , y máf i 
aun , se a p l a u d e : p o r q u e con todas aque­
l las r a rezas y v i s i o n e s e x t r a ñ a s de la v i ­
da , se hace s i m p á t i c a y se e scuchan con 
gus to las l o c u r a s de la j i i ñ a v o l u n t a r i o ­
sa, de la s e ñ o r i t a loca-, y . puestos en ese 
t e r reno , ha s t a las necedades a l c o h ó l i c a s 

y bas tan te v u l g a r e s del h o r r a c h ó n de Fe­
l ipe . 

Perd el pe r sona je que h a c í a Cel ia ó í -
• t iz . ya d i g o , es s i m p á t i c o , - y p a r a u n a 

f u n c i ó n de benef ic io esto es io p r i n c i p a l . 
V como, a d e m á s , e l l a le h izo a d m i r a l d e -
meii te , d á n d o l e m u c h í s i m a 'v ida , p o n i e n ­
do en él u n e s p í r i t u f e m e n i n o , q u é aca­
so sea c o o p e r a r con el a u t o r a a c a b a r 
de d e f i n i r u n pe r sona je , se a p l a u d i ó lo 
fínico que se p o d í a a p l a u d i r en u n a f u n ­
ción de benef ic io : a la bene f i c i ada . . 

Es dec i r , los d e m á s a d o r e s q u i s i e r o n 
c r e c e r l e t a m b i é n los a p l a u s o s por el los 
merec idos , . que f u e r o n m u c h o s . R i c a r d o 

• Puga h i zo u n h o r r a c h ó n con m u c h a g r a 
'•ia y h u y e n d o de las c h o c a r r e r í a s , cosa 
'd i f ic i l í s ima en este pe r sona je y m u y d i g ­
na de a p l a u s o . E l e n a S á n c h e z , c a d a d í a 

'"nos parece m e j o r . P i e r r á h a c í a u n per-
•Sfiiaje en c a r i c a t u r a , el de D o n R o b e r t o 
Ruiz, a l que d i o i n n c b í s i n i o v a l o r , \n\i-
«ho m á s de l que en r e a l i d a d t iene , y re-
« t b i e n d o u n a v e r d a d e r a o v a c i ó n en u n 
mutis. D o m í n g u e z , m u y b i en , sobre to-
<ío on l a escena f i n a l del s egundo a c t o : 
las s e ñ o r i t a s A l m i ñ a n a , L a r r e a y Bassi 
y la s e ñ o r a V a l e r o t i e n e n p a p e l r s de m u y 
Poca i m p o r t a n c i a . 

-En fin; fué u n a l a r d e que i m s o t r o s i p i i -
• S j é r a m o s que dejase en la m e m o r i a de 

la benef ic iada u n a h o n d a i m p r e s i ó n , pa­
ra que a d o n d e q u i e r a . q u é fuere l l é v a s e 
el r ecue rdo de lo m u c h o que la q u i e r e 
í'sh> p ú b l i c o de S a n t a n d e r , y . sobre to-
"p . que viese en las m u c h a s m a n i f e s t a -
none.s do. s i m p a t í a que a y e r r e c i b i ó , u n a 
Pi'neha de que no h a n s ido p e r d i d a s las 
s P í m l l a s que e l la m i s m a s e m b r a r a con 
m l a b o r de esta t e m p o r a d a : que el p ú ­
bl ico, a l fin, no h i zo s i n o p a g a r en l a mo-
Rfida que e l l a se merece . 

- * * * 
Como m u e s t r a p u b l i c a m o s u n a l i s t a 

a l g u n o s de los r ega los r e c i b i d o s y que 
adornaban- su c a m e r i n o . 

La E m p r e s a , u n a h e r m o s a c a n a s t i l l a 
Rfi flores; F e l i p e A r c e , una, c a r t e r a de 
' ¡ a m o ; H n s a r i t o B r u n a , u n a c a n a s t i l l a de 
¡P i tes ; o t r a de d d n C a r l o s l í o p p e ; s e ñ o -
•das de C o l o m e r . u n j a r r ó n de T a l a v e r a 
poñ flores; d o n l o s é del ftío Sa inz , u n a 
| a n a s t i l l a . de flores; d o i i J o s é Comez 
h a m p o s , una c á n a s t i l l a de l l o r e s ; los 
a l ionados de ja p l a t e a p r o s c e n i o de la 
| ' ' l ' l | a ' o t r a c a n a s l i l l a de l l o re s : los de 
m p la tea p ro sc e n i o de l a i z q u i e r d a , u n a 

recaba c a j a de b o m b o n e s : d o n R a m ó n 
m So lano , u n a ces ta de c o s t u r a con vio--
p a s ; s e ñ o r i t a O a r a y , . u n a c a n a s t i l l a de 

ñ o r p r e s i d e n t e d e l a D i p u t a c i ó n p r o v i n - 1 de c a r g o s p a r a r e n o v a c i ó n de ia J u n t a 
c i a l , a l c a l d e . J u n t a de O b r a s d e l P u e r - d i r e c t i v a . 
to v C o m i s i ó n e j e c u t i v a d e l f e r r o c a r r i l L a A s a m b l e a d e s i g n o p r e v i a m e n t e a 
de S a n t a n d e r a B u r g o s , c o n ob j e to de los s e ñ o r e s A l b e r d . i y ^ a b a t e r p a r a da 
e s t u d i a r e l p r o y e c t o p r e s e n t a d o y p o n e r - r e v i s i ó n de cuen tas , los cua les l a s h a l l a ­
se de a c u e r d o sobre d i f e r e n t e s d e t a l l e s ' r o n c o n f o r m e s y f u e r o n ac to c o n t i n u o 
r e l a c i o n a d o s c o n e l p r o v e c t o de f e r r o c a - a p r o b a d a s p o r l a A s a m b l e a , 
r r i l i n t e r n a c i o n a l y e l d é S a n t a n d e r a • I n t e r i n l a A s a m b l e a , en su m a y o r p a r -
R u m o s , S o r i a y C a l a t a v u d . . te c o m p u e s t a de e l e m e n t o s de l a chise po 

I- l s H ñ o r Y l l e f a , p r e g u n t ó a l s e ñ o r p ro - p u l a r , a c o r d ó la s igu ien te , f o r m a c i ó n de 
M d e n t e . si en l a C á m a r a se h a b í a r e c i b í - l a J u n t a d i r e c t i v a : , 
do a l g u n a p e t i c i ó n de a u m e n t o e n l a s t a - P r e s iden t e , d o n G a b r i e l M a n a de l ' o m 
u f a s une , p o r d e s c a r g a de l a s m e r c a n - bo e I - b a r r a > v i c e p r e s i d e n t e p r i m e r o d o n 
c í a s en los m u e l l e s , a p l i c a n l o s s e ñ o r e s E m i l i o de l a T ó r n e n t e ; v i c e p r e s i d e n t e , 
c o n s i g n a t a r i o s , que d ice h a n ' s i d o ele- s e g u n d o , d o n s e v e r o h i n i a v i l l a ; t e s o r e r o , 
v a d a s s i n i n t e r v e n c i ó n de l C o m e r c i o , d o n F r a n c i s c o C u m i a de S a r a l e g u i ; con-

M a n i f e s t ó e l s e ñ o r p r e s i d e n t e , q u e n g t a d o r . d o n S a l v a d o r V e r g é s ; s e c r e t a r i o 
t i ene c o n o c i m i e n t o de p e t i c i ó n a l g u n a , p r i m e r o , d o n Juse S a ñ u d o y L T a l a y a ; 
p o n i é n d o s e s iempre, a d i s p o s i c i ó n de l a s e c r e t a r i o s e g u n d o d o n O t t o M e y e r - G u -
C a m a r a f .ara c u a n i a s ges t iones e s t i m e n t í é r r e z : v o c a l e s : d o n B e n i g n o I 
p e r t i n e n t e s . 

Y no 
i r a l a r se 

Gran Casino del Sardinero. 
Hoy M I E R C O L E S , a las cuatro y m e d i a de la tarde. 

EL HOMBRE DE LA MUERTE, comedia en cuatro partes 
V A R I E T E S : L A U R A D E S A N T E L M O (bai lar ina) . 

D E T R E C E N O 

Cámara de Comercio. 
A y e i l a r d e , ba jo la p r e s i d e n c i a de l se 

rtoi* ¡ P é r e z de l M o l i n o , c e l e b r ó s e s i ó n rnen 
sua l ta C á m a r a de C o m e r c i o . 

F u é l e í d a y a p r o b a d a e l a c i a d e ' l u 
pasada s e s i ó n y q u e d ó e n t e r a d a de l des­
pacho de o l i c i o . 

\)\n e i i en ta el s e ñ o r } ) res iden te de l t"a-
l l e ^ i m i ' n t o de l s e ñ o r d u q u e de S a n t o 
M a u r o , d i s t i n g u i d p p r ó c e r m o n t a ñ é s , a ' i s i o l i a , 10 ¿ e i t ó l t á e l paso c o n s t a n - f » . c o m i m m e . o n m c i e r o H uso u e ia pa- D e d i c o e locuen tes p á r r a f o s a l a s 
q u i e n l a n í o s benef ic ios d e b e l a M o n t a ñ a , ! ' ¡ í r o v c?anodo desde es ta v i l l a a l í , b m V!ir(íí.)B ^ o a j & m r e c l a m a r sobre p ( ) H l r Í 0 n e s a g n c o b i s . , que h a n i d o 

' A s í , p u d o l a C á m a r a e n v i a r a l S i n d i - 'Parece que el G o b i e r n o h a a c o r d a d o 
ca lo A g r í c o l a L e b a n i e g o . de Potes , m á s e n v i a r a los v o l u n t a r i o s a r m a d o s a l ' la-
de 2.000 k i l o g r a m o s , que a l p r e c i o de 1,15 do de l a s t r o p a s , p a r a e j e rce r ce rca de 
p é s e l a s k i l o g r a m o p u s o a d i s p o s i c i ó n de e l las e s t r echa v i g i l a n c i a , 
es ta J u n t a e l a soc iado s é f l o í d o n E d u a r - Bombardeo conf irmado, 
do P é r e z de l M o l i n o . » I V l G n , ' 1 1 . — V i a j e r o s p roceden t e s de 

H a b l a d e s p u é s de l a C r u z de l M é r i t o P o r t u g a l , e n t r e l o s q u e f i g u r a b a n v a r i o s 
A g r í c o l a , q u é , c o m o se r e c o r d a r á , so l í e s p a ñ o l e s , h a n c o n f i r m a d o que dos bar -

•, d-i d o n R a f a e l V i l l e g a s c o r o n e l del c i t ó de l m i n i s t r o de F o m e n t o e l Conse jo eos de g u e r r a b o m b a r d e a r o n " V i a n a d« 
b-Tb.eudo m a s a sun to^ de u u e ' r e g i m i e n t o de V a l e n c i a ; d o n J o s é M a r í a p r o v i n c i a l de A g r i c h u r a y G a n a d e r í a , t - a é t e l l o 
b a b i e n d o m a s a h u m o , cit q u e ^ d o c t o r d o n l o s é P a l a c i o d o n p a r a r e c o m p e n s a r los g r a n d e s m é r i t o s U n a g r a n a d a , 
! l e v a n t o l a s e s i ó n . . . ¿ T ó J ^ l Z T « m « S r f S u de l con ladoV d é l a C á m a r a d o n A n t o n i o ('asas de c i t a d o 

El puente de la estación 
A t o i n i n a d a f n e n t e p a r a este v e c i n d a r i o 

es u n hecho l a c o n s t r u c c i ó n d e l p u e n t e 

C é s a r P é r e z N a v e d o . d o n O l e g a r i o G a l a 
y d o n J o s é Q u i n t a n i l l a . 

i " R l s e ñ o r d o n G a b r i e l M a r í a de P o m b o 
, e í b a r r a d i ó p o s e s i ó n de sus c a r g o s a 

jos s e ñ o r e s q u é se h a l l a b a n presentes . 
I A r t o c o n t i n u o p r e g u n t ó e l s e ñ o r p r e s i ­

den te si a í g u n o de los s e ñ o r e s socios que­
r í a h a c e r p resen te a l g u n a l e c l a m a c i ó n 
y a . c o n t i n u a c i ó n h i c í e r o H uso de l a pa -

qn i . -n l a n í o s benef ic ios debe l a M o n t a ñ a , 
y l a C á m a r a a c o r d ó h a c e r c o n s t a r en 
ac ia su s e n t i m i e n t o y t r a s m i t i r el p é s a -
n ié a s'u s e ñ o r a v i u d a e h i j o s . 

H i z o c o n s t a r la C á m a r a l a s a t i s f a c i ó n 
t[ue de p r o d u c í a q u é la. s e ñ o r a v i u d a del 
s e ñ o r d o n J o s é M . Q u i j a n o , m e r i t i s i m o 

que c a y ó ey u n a de IÉ(.3 
pueb lo , " m a i ó a u n n i ñ o 

V a l l i n a , y que f u é c o n c e d i d a p o r S u M a - . ' l é nueve a ñ o s de edad , 
jestad e l R e y en ÍÓ d e j u l i o . , i L o s b a r c o s h u y e r o n a l ser con t e s t ados 

H e l i é r e s e t a m b i é n a l m a í z cíe Ift A r g é n - , P01' l a s b a t e r í a s de l a p l a z a . 
U n a , h a c i e n d o s u c i n t a y d e t a l l a d a h i s t o - ~ ; : 
r í a del a s u n t o , c u e s t i ó n d é la que t a n po- f n l l í r l r % c c / ^ r i a l A C 

se p r e o c i i p á el sef íoi Ven tosa , en c u á n - V ^ U I I I I I d U d « j U w l O l w d * 
lo a las neces idades de S a n t a n d e r y su 
p r o v i n e i a se l e l iere . , ' ' . P O R TF.LÉFQNO 

D e d i c a Blqcue i j t e s p á r r a f o s a las Ex - , 
t e , s e g u r o y c ó m o d o , desde e s t a v i l l a a 
l a e s t a c i ó n de l f e r r o c a r r i l C a n t á b r i c o . 

Dis turb ios alborotos. 
E n . e l m e r c a d o de A b a s t o s C A D I Z , 11. 

H o y h a n p r i n c i p i a d o los p r i m e r o s fcrtt; 
a jos , y h e m o s ' o í d o de l a b i o s a u t o r í z a ­
os que e s t a r á conc lu ' ' 
5), an tes del d í a 22 f 

...n.'que se i n a u g u r a r á 
i n d u s t r i a l m o n t a ñ e s . - ' b a y a s ido h o n r a d a . ' ^ ^ (U¡ t o ( j a ¿ w 
con el t í t u l o de . -condesa de F o r j a s (' '• ,!,-,...tos (.n e l espacioso v c é n t r i c o f e r i a l v a n t 0 1,1 s("s"',n : l l!is M " ' ' v r v n i e d i a - d e p rec ios , h a n p o d i d o u t i l i z a r en l a a l i i 

' . ¿ l i H a d l a noche . í a c i ó n d i a r i a del g a n a d o r e s i d u o s ; 

i n a u g u r a r á n los m e r c a d o s i a v él? acta, u n vo to de g r a c i a s , y no ha - d i o s g a n a d e r o s , que en estos ftños de es-
c lase 'de- sranados v '''enc*0 ," i ' ls j i s u n i o s de que t r a t a r se le- case/, i le a l i m e n t o s y do abusos e n . los , 

" 1 i I T I G U 

I b a d i i a , en m e m o r i a d e l que c o n s a g r ó su 
v i d a a l é h g r a n d e c i m i é n t p d « l a í n d u s t n a 
en es ta . p r o v i n c i a , a c o r d a n d o t r a s m i t i r 

de la l o c a l i d a r l . 
De todos modos , una de l a s p r i n c i p a -

. les • c l á u s u l a s del c o n t i a t o c e l e b r a d o en-
a t e U c i t a c i o p de l a C á m a r a . j f.j c o r i t ^ á t i s l a v los r e p r e s e n t a n t e s del 

• Cues ta n u e v a m e n t e a d i s c u s i ó n h i pe , V U i a i c i • (iS ^ ¿ e q U , > - e s t é c o n c l u i d a 
l i c i ó n f o r m u l a d a p o r los s e ñ o r e s B g n g a ' j a n ni.l.l.slU.-ia o b r a p a r a e} d í a 19 y , sa l -
v Casuso, ¡ a r a que i n t e r v e n g a l a C á m a - Vo fuei.za m a v o r q u e p u e d a i m p e d i r su 
ra en p e t i c i ó n d e a r r i e n d o de u n m u e l l e , . üa J i za ( . i ón , n o h a de q u e d a r i n c u m p l i -
p a r a los b u q u e s de l a C o m p a ñ í a I r a s - d j | l f t o r í l e n a p 0 r p a r t e de n l n -
m e d i t e n - á n e a , que r e p r e s e n t a n en esta 0 da l o » C ó n t r a t á t l t e » , 
c i u d a d , y (pe- les b a s i d o n e g a d o p o r l a | • M i l p l á e e m e s y t o d o g é n e r o de. e log ios 
J u n t a de O b r a s del P u e r t o , l a ^ a m a r a , rIierecer, |as a u t o r i d a d e s v c u a n t a s per-
d e s j m é s de a m p l i a d i s c u s i ó n , a c o r d ó , en sonas S(l i n t e r e s a n p o r p r o p o r c i o n a r a 
v o t a c i ó n , a b s i e n e i s - de i n t . - r v e n n en re ^ 8 s u f r i d o s h a b i t a n t e s l a s c o m o d i d a -
; c r i d o a s u n t o . ' des a q u e t i e n e n i n d i s c u t i b l e de r echo v 

Se, a c o r d ó , p e d i r de con ! . r m i l a d con í iU.mUiV a ig l ' i n f n g r é s o , l í c i t o v g a r a n t í 
e r c i o de G u i p ú z c o a , ' 2 a - & t()(,oí. los qUí . s0 ae .á icRn a l r a m o 
• in le g r a m o s el peso ,0[n( : r , . ia ,_ ' 

I M P A C T O . 

F s 

an tes 
desprec iados , c o m o la c a ñ a ' d e l p i a í z . es 
ca jo , etc., c o n g r a n &£o$io'ZHÍa, la. sat is­
f a c c i ó n cop q i i v ve su ó t i l l a b o r y le 
ftliepte e n e l l a , p a r a b e n e l i c i n de los i n t e 

! reses a g r í c o l a s y p e c u a r i o s de l p a í s » . 
G o m i t é de s e g u n d a c a t e g o r í a . Se a c u p a ' t a m b i é n de l a S e m a n a a v í 

C o m i t é r u e g a a los c l u b s de se c o l q , de l a s r o t u r a c i o n e s a r b i t r a r i a s — 

M á s si icesos. 
J E R E Z , 11.—.lia h a b i d o u n m o t í n r o n 

saqueo de t i e n d a s . 

Jarabe ROTHUÁR 
Oura la T O ® 

Miinda calego.cia que e t n í e n de legados a p u b l i c a n d o ;las (los expos i c iones d i r ig i1 -
u n a i ' - u n i ó n que se e e l e i u a r a esta noebe. das a los m i n i s l r o s de F o m e n t o y H a -
a - las o c í i o y m e d i a , en l a ca l l e de C o l o n c i e n d a , po r su d i g n o p i e s b l e n t e d o n Sal -
a n t i g u a de l U i c a b a d u ) , con ob j e to de v a d o r A j a -, de los p r o y e c t o s p a r a 1919. 

i r u t a r u n a s u n t o i m p o r t a n i í s i i n o ~ E l l a b u e n a a d i n i n i s t r a c i ó n de l a C á m a - , 
C o m i t é . r a e i n s e r t a l a c u e n t a de gas tos e i n g r e - í 

L A E S T A F A D E L O S B R I L L A N T E S 

S i r v a , pues, de a v i s o , a los f a b r i c a n ­
tes y g a n a d e r o s que nos q u i e r a n h o p r a r 
con s u p r e s e n c i a en d i c h o d í a 22. A y e r fué pues to en l i b e r t a d el j o v e n de 

la C á m a r a de Comer 
que se a l i m e n t e a VC 
de las c a r t a s que se f r a n q u e a n con q u i n ­
ce c é n t i m o s : a p o y a r l a p r o p u e s t a d e ' l a 
de C o m e r c i o de D a r c e l o n a , q u e . t e n g a n 
r e p r e s e n t a c i ó n las 
s i o n que es tudie 
p a ñ a a la L i g a , 
n a r a l s e ñ o r d o n 
a la C o m i s i ó n c o r r e s p o u u i B i u e m p i u - m o ¿j t ^ p ^ e de g a n a d , , . 
pues t a de l a C á m a r a de H u e s c a , sobre : lbun<i .Ul t t . ado p a i , ( p ü d e i . ple,g.jr. ^ 0 ; J ¡ b e r t a d ( M ( l H e n i d o l a d e c r e t ó 
i n t e r v i - n c i o n de estas C o r p o r a c i o n e s en . . ^ . . J 7 - , | . . « ¿ í o t p n e i i v ' Í Á ' " i x " - ' " - • i o. i . m u o ¡a dec re to 
las o f i c i n a s de f e r r o c a r r i l e s en t o d o l o é C o n l o n ú c a j e s i n e i a d a a s i s t e n c i a y l a a y e r m a ñ a n a el d i g n o j u e z s e ñ o r / .apa 
las o m i n a s (11. > • • > « " < • « ' • « « " l u , l u v e n t a v e s t a n c i a de a n i m a l e s « c o m p l e t a - t e t 
que hace r e f e r e n c i a a Jas t a ñ í a s i e r r o - m e n t e ' l i b r e " 
v i a r i a s ; y , c o n n - t a r a l a de C o m e r c i o m ^ ¡a>pui!SK)S ae n m g u n g e n e n 
de C n r u ñ a , que no e s t i m a p e r t i n e n t e une- S(-,(, g l . . indes f a c i l i d a d e s y deseos de c o m - p r e s t ó n u e v a d e c l a r a c i ó n a n t e e l Juzga - v i c i o de l a c a l l e T l a m a d a de C a z o ñ a , t o -

, m f o r m a c i ó n sobre. I a r e f o r m a de l a s I . u . ^ . a l -lblico f o r a s t e r o p( , r p a r t e 

Municipio 
L a c a l l e i a de C a z o ñ a . 

( Ü t a d a p o r el s e ñ o r a l c a l d e , a c u d i ó 
o, y el m e n c i o n a d o j o v e n fué pues to a y e r a ta a l c a l d í a u n a C o m i s i ó n de ve-

en l i b e r t a d a m e d i o d í a . c i nos del b a r r i o de C a z o ñ a . p a r a t r a t a r 
X o h a y i m p u e s t o s de n i n g ú n g é n e r o y A n t e s de s a l i r de l a c á r c e l el d e t e n i d o de j a f o r m a en que se h a de d a r el ser­

va 
O r d e n a n z a s de A d u a n a s , t o d a vez q ü e 
ya Lo e f e c t u a r o n en 1913. y q u e l a C o m i ­
s i ó n d e s i g n a d a p o r e l G o b i e r n o es s in 
d u d a a l g u n a de r e v i s i ó n de a q u e l l o s i n ­
f o r m e s p a r a r e d a c t a r l a s n u e v a s O r d e ­
nanzas . 

i o u e d ó e n t e r a d a l a C á m a r a de l a Real 
! o r d e n c o m u n i c a d a de l m i n i s t e r i o de F o 
' i nen to , de c i n c o d e l c o r r i e n t e , a p r o b a n 

da el r e g l a m e n t o i n t e r i o r , que se h a b í a 
e n v i a d o a su a p r o b a c i ó n . 

So a p r o b ó la l i q u i d a c i ó n d e l p r e su -
pues iu de l a ñ o UH8, p r e s e n t a d o p o r l a 
C o m i s i ó n de G e s t i ó n E c o n ó m i c a , que. s e r á 
e n v i a d a p a r a su s a n c i ó n a l a D i r e c c i ó n 
^ e m u a l de C o m e r c i o , I n d u s t r i a y T r a -

, bajo . 

1 E l s e ñ o r p r e s i d e n t e d a c u e n t á de que 
por las C o m p a ñ í a s f e r r o v i a r i a s se a p l i ­
ca, i í i d e b i d a m e n t e , e l R e a l dec re to d é 26 
de d i c i e m b r e ujtraap, p o r el que se l á * 
a u t o r i z ó a l ftiunonto de l 15 p o r 100 en l a s 
t a r i f a s en a p l i c a c i ó n en a q u e l l a fecha, 
y h a b i e n d o t - n i d o c o n o c i m i e n t o de .d io . 
se h i z o u n e s i u d i o de l a s d i f e r e n t e s ta-

l r i f a s •special 's que es t a l l an en a p l i c a 
Ciójij r e s u l t a n d o que el f e r r o c a r r i l del 
Noite, s u s i i t u tj fas t a r i f a s especia les pfn 

1 o t r a s de t i p . s de p e r c e p c i ó n m a s é l e / ; i -
'•dos, p o r lo pie e) t r a n s p o r t e se i»éctirgíi=-

ba m á s dé l I") por 100, l l e g a n d o en a l ­
g u n a s m e r c a n c í a s cerca de u n ÍX) p o r 100. 
y , en su v i s t a , se h a b í a d i r i g i d o l a C á -

D E S A N T O Ñ A 

p l a c e r a l p ú b l i c o f o r a s t e r o p o r p a r t e de do que e n t i e n d e en el a s u n t o . 
a u t o r i d a d e s y p a r t i c u l a r e s . 

O p o r t u n a m e n t e d a r e m o s c u e n t a a lb& 
lec tores de Ex, PUEBLO CANTAIIR'O de l re­
s u l t a d o i n a u g u r a l de los m e r c a d o s de re­
f e renc ia , q u e c o n f i a d a m e n t e e spe ramos 
por a n t i c i p a d o h a n de c u m p l i r a n i a r a 
v i l l a , 

E l corresponaal . 
11-11-919. 

Un velero en peligro 
POÍl TELÉFONO 

S A . V I O N A , 11 .—El b a l a n d r o wÓtoyp»», l ' e r e d a E Í o r d i . 
_ . 4e l a m a t r í c u l a de B i l b a o , p a t r o n e a d o U ú n no se ha l i j a d o la fecha de p a r t i -

•w-^ •• m / • - • • • ."*"' C o r t á z a r , d é L e q u e i t i o , s a l i ó da, toda vez que ' las G o m u n i c a c i ó n e s fe 
U O l i V X t l . I l l O l ^ O l O 3 i " " ' ]n m a í í a n i a de a q u e l p u e r t o con c a r r r ó v i á r i a s , o causa del t e m p o r a L no f u n 

g a g e n e r a l ; p e r o a l l l e g a r a Cabo V i l l a n o , r i o n a n con r e g u l a r i d a d ; 
L T s e s i ó n rie hov s o r p r e n d i ó u n fue r t e t e r a p ó r t i l , ha E l s e ñ o r p e r e d a Fdo rd i l l e v a r a a Ma 

(..rden del d í a pa ra l a ' s . s i ó n o r d i n a r i a f ^ 1 ^ C ^ r ' " í » ^ P e l i ^ 0 ^ n** rapéión p i d i c u l o ;,1 m i n i s t r o de 
m e . • e l e l . i - i n b o v m i e . l . - i i • o rncu - i . - i ón l , l W K l l i s l r u c c n u i p u b l i . ' a la c o n c e s i ó n y e n v í o 

u i u n i c i p a í : " n . s U . i i . o i p . u a . i o n p a r a e v i t a r é s t e , v i é r e n s e en l a p r e c i - de u n a b i b l i o t e c a c i r c u l a h t e . que s e r v i r á 
lAc ta de l a s e s i ó n a n t e r i o r . ' 
N o m b r a m i e n t o de u n a C o m i s i ó n q u e 

es tud ie la r e i v i i i d i c a c i o i i . d e t e r r e n o s de­
t en tados en todo el t é r m i n o m u n i c i p a l . 

A S U N T O S S O B R E L A M E S A 
H a c i e n d a . — D o n Severo I V ñ a l v e r . ne 

POU TELÉFONO 
o- n el a ñ o 1918 v l a e sca la de l a Aso E l C o m i t é de l a R e p ú b l i c a a l e m a n a e n v í a 

c i a c i ó n , en lá que f l g ú m n 123 socios ele- " n manif iesto a W e i m a r . 
g l b i é s .para la A s a m b l o a general c e l e b r a - , Berna.-—-La A g e n c i a W o l f t r a n s m i t e e l 
d a en enero . t éXto c o m p l e t o d e l m a n i f i e s t o e n v i a d o 

F e l i c i t a r n o s c a l u r o s a m e n i e a l a J u n t a p o r el C o m i t é c e n t r a l de l a R e p ú b l i c a s é 
d i i e c l i v a de esta i m p o r t a n l í s i l n a e n t i d a d e i a l i s l a a l e m a n a a l a A s a m b l e a n a c i o n a l 
poV los t r a b a j o s l l e v a d o s a efecto, y l a de W e i m a r . He a q u í el t ex to de este docu -
a l e n t a m o s a s e g u i r p o r el c a m i n o em- m e n t ó : , 

a M o n t a ñ a . « E l d e s a r r o l l o p o l í t i c o y e c o n ó m i c o de 
' A l e m a n i a ex ige i m p e r i o s a m e n t e que este 

p a í s sea t r a n s f o r m a d o en u n E s t a d o cen­
t r a l i z a d o . L a r e v o l u c i ó n de l o s o b r e r o s 
h a c o n f i r m a d o esta neces idad y r e v e l a d o 
(pie es i m p e r i o s a m e n t e n e c e s a r i o b a c e r 
desapa rece r l o s o b s t á c u l o s p a r t i c u l a r i s ­
tas u n a vez q u e h a d e s a p a r e c i d o la su­
p r e m a c í a p r u s i a n a . 

2.° L a s o r g a n i z a c i o n e s o b r e r a s de los 
Consejos de o b r e r o s y s o l d a d o s n o po­
d r á n ser d e s a r r o l l a d a s a u t o m á t i c a m e n t e 
y no p o d r á n t e n e r u n a a c c i ó n eficaz con 
r e l a c i ó n a ha r e c o n s t i t u c i ó n d e l p a í s e n 
el i n t e r i o r , m a s que en u n E s t a d o cen-
i r a l i / ado . . 

:!." [Los a n t i g u o s E s t a d o s con fede ra ­
d o s " fian r e i v i n d i c a d o r e c i e n t e m e n t e l a 
r e a n u d a c i ó n de sus de rechos sobe ranos 
en el i n t e r i o r de l a R e p ú b l i c a a l e m a n a , 
pe ro l a c o n s t i t u c i ó n de u n E s t a d o cen­
t r a l i z a d o hace q i i e este p r o y e c t o apa rez 
ca como r n u y c o m p r o m e t i d o . 

-I." Si se d i e r a s a t i s f a c c i ó n a e s t á s 
r e i v i n d i c a c i o n e s , A l e m a n i a no c o n s e g u i ­
r í a r eponerse de los efectos de l a g u e r r a 
m u n d i a l , y p r o b a b l e m e n t e el p a r t i c u l a 
r i s m o l l e g a r í a a i m p e d i r l a firma del i r a -
l a d o de paz. 

ó. • L o s Consejos de o b r e r o s y so lda-
p ü e s t o en 

n o po-
l e rechps 

d é que 
sobe­

r a n í a de l o s d i v e r s o s E s t a d o s a l e m a n e s . 

l a voz (pie p o r el p e l i g r o que exis te en 
é S t á ' . h a r á necesa r io el c i e r r e a l t r á n s i t o . 

| Fui la r e u n i ó n no se l l e g ó a u n a c u e r d o . 
E l a l ca lde , a M a d r i d -

' Con la C o m i s i ó n n o m b r a d a p o r l a C á ­
m a r a de C o m e r c i o p a r a i r a M a d r i d a 

. g e s t i o n a r a l g u n o s e x t r e m o s r e l a c i o n a d o s 
c o n e l p r o y e c t o de f e r r o c a r r i l de Dax a 
A l g e c i r a s , m a r . l i a r a el a l c a l d e , s e ñ o r 

R e p a r a r R u a m a y o r . R u a r n e n o r y o t r a s 
v a r i a s cal les . 

C u e n t a s . 
P o l i c í a . — A c i a de e x á m e n e s pa ra n o m ­

b r a r s u b c a p a t a z .de bomberos . 
P E S P A ( 110 O l í 1)1 N A R 10 

O b r a s . — D o n Ped ro E s c a l a n t e , s u s t i -
, m a r á en 18 de l pa sado mes de ene ro , a l t u i r los m i r a d o r e s de la casa n ú m e r o 6 

e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r m i n i s t r o de F o m e n - de l a ca l le de l a C o n c o r d i a , 
l o , l l a m a n d o su a t e n c i ó n sobre t a n i m - -Don L u c a s C. A r e - , c e r r a r una f inca 
p i u l a n t e a s u n t o , h a c i é n d o l e ve r que l a en l a A v e n i d a de lA lonso G u l l ó r t . 
( j i m p a ñ í a de l f e r o c a r r i l d e l N o r t e , a p l i c a R a t i f i c a r el a c u e r d o n e g a n d o a d o n 
dief io a u m e n t o a t a r i f a s especia les a p r o - A n g e l E r n a u n t e r r e n o en él paseo de Toa-

| l i adas con p o s t e r i o r i d a d a l a f echa de su q n í n Costa: 
e n t r a d a cu v i g o r en c i n c o del c o r r i e n t e . A b o n a r a d o n . l u l i á n . F e r n á n d e z el im 

i L a C á m a r a a c o r d ó s e g u i r g e s t i o n a n d o p o r t e de las o b r a s c o n v e n i d a s y no eje 
¡ d i c h o i m p o r t a n t e a s u n t o ha s t a que p o r e l e n t a d a s en el c e r r a m i e n t o de su finca de 

C o b i e r i i o se o b l i g u e a l a s C o m p a ñ í a s fe- lí, e a U é del Cubo , 
i r r o v i a r i a s a l c u m p l i m i e n t o del Real de- C u e n t a s . 

POR TELÉFONO 
U n a d e s g r a c i a . 

R A R C C L O N A , I I . — E n l a e s t a c i ó n del 
P u e r l o o c u r r i ó una sens ib le d e s g r a c i a . 
E l e m p l e a d o de la C o m p a ñ í a de M a d r i d 
a Z a r a g o z a y A l i c a n t e , E n r i q u e T r i g u e ­
ros G a r c í a , de v e i n l i c n a t r o a ñ o s , que se 
b a i l a b a t r a b a j a n d o en l a v í a , f u é c o g i d o 
e n t r e los tapes de dos vagones , r e c i b i e n 

pues ias tros m u l l a s de. l o . >i) y 25 pesetas (|(J 1()S p a í s e 8 a l e m a n e s . E s t o s p o d e r e s no 
al vee ino de Tgollo M i g u e l D o m i n g o , p o r s(,1. l i i n i t a U o s v o r n i n ^ , , ^ 0u-a 
a d u l t e r a r la leche que expende a l p u b l i - lAs. iml)] l ,a nacLona] de ios E s t a d o s confe-
co c o n el l o . h> y 20 p o r 100 de a g u a . de rados . 

0." E l C o m i t é c e n t r a l de los Consejos 
de o b r e r o s y so ldados , p e r s u a d i d o de que 
l a A s a m b l e a n a c i o n a l e s t á r e s u e l t a a r e i ­
v i n d i c a r p a r a A l e m a n i a u n a a b s o l u t a so-

E l j u i c i o s e ñ a l a d o p a r a e l d í a de a y e r , b e r a n í a , p o n e en sus m a n o s los poderes 
con r e f e renc ia a c a n s a s e g u i d a en el Juz- que le h a b í a n s ido con f i ados p o r l a Con 

f e r enc i a n a c i o n a l de los Conse jos de 
ob re ros y so ldados c e l e b r a d a en d i c i e m -
b r é u l t i m o . E l C o m i t é a p r e c i a que l a 

T r i b u n a l e s 
g a d o de l Oeste, c o n t r a P e d r o R ó d e n a s 
C a y u e l a y o t r o s , p o r el d e l i t o de h u r t o , 

lo t a n g r a v e é h e r i d a s , qi°e" V,Vílcció " a ' l o s h a ' s i d o s u s p e n d i d o p o r l a no c o t ó p á r e -

Sala Narbón 
H O " V 

ba España trágica. 
A L A S S K I S : La j o r n a d a . 
D E S D E S I E T E : l i / ' j o r n a d a . 

Butaca, 0 50.^ ais., 4 pts. 

r e to c i t a d o . 
L a C á m a r a queda e n t e r a d a de l tele­

g r a m a c u r s a d o a l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 
m i n i s t r o de E s t a d o , p i d i e n d o s ü i n t e r v e n ­
c i ó n cerca d é l G o b i e r n o de I t a l i a , p a r a 
que sea a d m i t i d o en d i c h a n a c i ó n , el pes­
cado s a l a d o f a b r i c a d o p o r e s p a ñ o l e s , y 
l a c o n t e s t a c i ó n r e c i b i d a d e l s e ñ o r m i n i s ­
t r o de E s t a d o , m a n i f e s t a n d o o r d e n a b a a 

P o l i c í a . - J u b i l a r 
d r é s L ó p e z . 

D e c l a r a r v a c a n o 
de l a P e s c a d e r í a . 

d b o m b e r o d o n A n -

el pues to n ú m e r o 6 

Escue^s vacantes 

pocos m o m e n t o s de b a b e r i n g r e s a d o en 
la Casa de S o c o r r o de l paseo d é C o l ó n . 

Los s ind ica l i s ta^ . 
L a b r i g a d a espec ia l de P o l i c í a , a las 

o rdenes de l i n s p e c t o r d o n F r a n c i s c o M a r 
t o r e l l , p r o c e d i ó a l a s n u e v a s d e t é n c i o n e s 
de a l g u n o s i n d i v i d u o s c o n o c i d o s c o m o 
s i n d i c a l i s t a s . 

Los de t en idos , e n t r e los que se encuen­
t r a S a l v a d o r QuemadeS; f u e r o n c o n d u c i ­
dos a l a c á r c e l . 

L a a u t o n o m í a , en s u aspecto jur idreo . 

c e n c í a de u n o d é los p rocesados , d i c t a n 
do a u t o de p r i s i ó n p a r a el m i s m o . 

las c a r t a s c a m b i a d a s c o n el de l a C á i n a -

t e r i a de V a l e n c i a , de g u a r n i c i ó n en esta 
p laza , los r e c l u í a s del a c t u a l r e e m p l a z o , 
p o r o r d e n del d i g n o c o r o n e l , d o n Ra fae l 

_ E l p r e s i d e n t e de l a A c a d e m i a ' de . I n r i s - V i l l e g a s M o n t e s i n o s , les f u é l e í d a l a s i -
. ' p r u d e n c i a , de R a r c e l o n a , h a r e m i t i d o a l g u í e n t e v i b r a n t e v p a t r i ó t i c a a l o c u c i ó n , 

E n el « B o l e t í n O f l e i a l » del l u n e s u l t i - d i p u t a d o s e ñ o r S e ñ a n t e el s i g u i e n t e tele- «pie figuró t a m b i é n en l a o r d e n de l r e g i -
o se a n u n c i a u n c o n c u r s o p a r a c u b r i r . g r a m a : m i e n t o en d i c h o d í a ; 

— A l a cu - "Reclu tas :" 
l i c t a m e n Co- ¡La b a n d e r a de la p a t r i a os s a l u d a ! 

m e r a s l e t r a s de. l a f u n d a c i ó n de l d o c t o r m i s i ó n e x t r a p a r i a m e n t a r i a , e s t u d i a d a 

A s a m b l e a n a c i o n a l t i ene e x p r e s a m e n t e 
l a m i s i ó n que se le ha c o n f i a d o p a r a el 
b i e n y l a s a l v a c i ó n de l o d o s los p u e b l o s 

• a l e m a n e s y de tocios los de rechos n a c i o -
K I r - v - f ^ i o f Y ^ I í 4*0 r t 2 k C nales. E l ' C o m i t é c e n t r a l queda i n v e s t i d o 
l ^ a w L C l O I I I I I I L M I de Ibs poderes m i l i t a r e s que le h a n s ido 

; conf iados , h a s t a el m o m e n t o e n que pue 
O r d e n p a t r i ó t ' c a da e n t r e g a r l o s a o t r a a u t o r i d a d que de 

A l i n g r e s a r en é l r e g i m i e n t o , de ¡ u f a n - s igne l a A s a m b l e a n a c i o n a l . » • 

Notas necrológicas. 

, v . . ^ . . . ^ ^ n i n s ¡ i n u n c i a un c o n c u r s o p a r a cunnr frr-inia' 
S n í r m l i ; ' . ' cH v a c a n t e , po r r e n u n c i a d e / q u e l a des- ^ X i r i d . - M a n u e l S r ó t o t e ^ 

^ f l o i ' ^ s M e n t e e n t e t ó ^ ^ - m p e ñ a b a , de l c a r g o de m a e s t r o d e pri- sa r le r ec ibo vo to p a r t i c u l a r dicte 
1.1 SCllOl p u s i a c n t e tUteiO OI I ICIIO de , ] . - , I-, f n n . l n e i ó n Hel í lne fnr wiiciÁn nvlvnr .o . . lo ,v .Qr. t<.Mo 

C o n f o r t a d a c o n l o s a u x i l i o s de l a S a n ­
t a R e l i g i ó n , d e j ó de e x i s t i r a y e r l a v i r ­
t u o s a y r e spe tab le s e ñ o r a d o ñ a N a t a l i a 
D e u s t o B e r a s a t e g u i . a m a n t e esposa y 

E Í d e s t i n o o s T r a j o a T e V v i r ' e n "las filas m a d r e e j e m p l a r , q u e g o z a b a en S a n t a n -
Velasco , de L a redo , d o t a d a c o n m i l q u i - c o n c r e t a m e n t e " p a r t e r e l a t i v a de r echo g l o r i o s a s de este l a u r e a d o r e g i m i e n t o , y d e r de g e n e r a l e s t i m a , 

r a de J i u r g o s , a c e i t a a e i p r o y e c t o de es- n i e i l t a s ^ T r i b u n a l e s , c o n g r a t u l ó m e m a n i f e s t a r l e t odos ó s d a m o s l a b i e n v e n i d a . A su a p e n a d o v i u d o , e l c o n o c i d o co­
m e r c i a n t e , d o n S a n t o s Capa , a sus h i j o s t a b l e c i m i e n t o de u n a l í n e a de a u t o m ó v i ­

les (jue u n a a m b a s c i u d a d e s . 
A s í m i s m o d i ó c u e n t a de que se h a b í a n 

d i r i g i d o a l i l u s t r í s i m o s e ñ o r d i r e c t o r ge­
n e r a l de S a n i d a d , h a c i e n d o v e r l a s c i r ­
c u n s t a n c i a s especiales de l a c i u d a d p a r a 
el e s t a b l e c i m i e n t o de u n o de l o s I n s t i t u -
tos^de H i g i e n e y H o s p i t a l e s q u e se c r e a n 
por el R e a l dec re to de 10 de e n e r ó de l 
c o r r i e n t e a ñ o . 

Se a c o r d ó p a s a r a l a C o m i s i ó n cor res - noche , l a j u n t a a n u e l de esta e n t i d a d , 
p o n d i e n t e , los p re supues tos d é l E s t a d o L a s e s i ó n se d e c l a r ó a b i e r t a en p r i m e -
p a r a 1919, p a r a que con c a r á c t e r u r g e n - ra c o n v o c a t o r i a p o r el d i g n o p r e s i d e n t e 
te i n f p r m e sobre d i c h o p r o y e c t o . de esta R e p r e s e n t a c i ó n d o n .Gabr ie l M a -

o n e d o e n t e r a d a l a C á m a r a de l a ex- r í a d e i l ' o m b o e I b a r r a , a l a s ocho y t r e i ñ -
p o s i c i ó n d i r i g i d a a l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r t a , con n ú m e r o r e g l a m e n t a r i o de socios, 
m i n i s t r o de A b a s t e c i m i e n t o s , sobre t i p o s Rl s ec r e t a r i o , s e ñ o r S a ñ u d o , - d a s e g u í -
de ven ta del pan , a t e n d i e n d o a l s e ñ a l a - ( l a m e n t e l e c t u r a a l a c t a de l a s e s i ó n a n ­
do «pa ra lo< t r i g o s y h a r i n a s . t e r i o r . q u e es a p r o b a d a . 

Se a c o r d ó , a i n s t a n c i a d e los s e ñ o r e s E n la M e m o r i a a n u a l q u e a . c a n t i -
K p r e s e n t a n t e s de l a s C á m a r a s de Co- n u a c i ó n d i ó l e c t u r a e l m i s m o s e ñ o r se 
m e r c i o en l a C o m i s i ó n ^ P r o t e c t o r a de l a hace r e s a l l a r l a n e c e s i d a d de d a r u n a 

L o s s o l i c i t a n t e s d e b e r á n p r e s e n t a r l a s r e sponde p l e n a m e n t e a s p i r a c i o n e s Cata - E n los jefes h a b é i s de ve r vues t ros pa -
s o l i c i t n d e s y d o c u m e n t o s a l a J u n t a de h i ñ a , a g r a d e c i é n d o l e b a y a i n s p i r a d o dres ; en los oficiales , , v u e s t r o s p r e c e p t o - y d e m á s d i s t i n g u i d a f a m i l i a , a c o m p a ñ a -
P a t r o n o s , e i i el l o c a l de l a f u n d a c i ó n , en p r o y e c t o o r g a n i z a c i ó n j u r í d i c a c a t a l a n a res . que s ó l o v i r t u d e s os i n c u l c a r á n ; en m o s en e l d o l o r q u e s u f r e n en estos m n -
l . a r e d o , h a s t a e l 15 de m a r z o p r ó x i m o . en s e n t i m i e n t o j u s t i c i a c o n o c i m i e n t o rea- las clases, los g u í a s c o n s t a n t e s p a r a que m e n t o s . a l a vez q u e p e d i m o s a n u e s t r o s 
•é ^ l i d a d . — M a s p o n s . » c u m p l á i s v u e s t r o s deberes ; en los s ó i d a - l ec to res .una o r a c i ó n p o r el a l m a de la TriRf\. N l A f ^ T O N I A f I De paso P a r a G e r o n a . dos, vues t ros c a m á r a d á s que os e spe ran ñ n a d a . 

1 I l a V / ' i N A V / A V / A N r ^ u i ) . - paso p a r a G e r o n a , p o r c u y o Juz- con los."brazos a b i e r t o s y que os m i r a n * • * 
- i g a d o es taba r e c l a m a d o , en v i r t u d " de u n o con c a r i ñ o , p o r q u e l a sue r t e os s e ñ a l ó e l g n el p u e b l o de B a r c e n a c i o n e s f a l l e c i ó 

C o m o o p o r t u n a m e n t e a n u n c i a m o s , t u v o do los n u m e r o s o s p rocesos que se le s i - m i s m o , c a m i n o , y con g r a t i t u d , p o r q u e a v e r l a s e ñ o r a d o ñ a A d e l a i d a de l a V e g a I 
l u g a r a n t e a v e r l u n e s , a l a s o c h o de l a ^ u e n - p s t " v 0 on B a r c e l o n a A n t o n i o L h i - h a b é i s de ser sus d i g n o s sucesores, c u a n - G a r c í a , s i endo su m u e r t e s e n t i d í s i m a en 1 

c i á , e l f a m o s o e s t a f a d o r y p o l í g a m o de do el los , c u m p l i d o su p l azo de p e r m a n e n - a q u e l l o s c o n t o r n o s , d o n d e gozaba_de ge-
q u i e n ex t ensamen te - se o c u p ó l a P r e n s a a c í a a q u í , r egresen a sus h o g a r e s c o n l a ne ra l e s s i m p a t í a s . 
r a í z de su d e t e n c i ó n . s a t i s f a c c i ó n del deber c u m p l i d o . R e c i b a su a p e n a d a f a m i l i a , y on p a r -

• P e r m a n e c i ó a l g u n a s b o r a s en la esta Desechad de v u e s t r a i m a g i n a c i ó n to- ¡ t i c t i l á r s u h e r m a n o d o n V i c t o r i a n o , n u e s - J 
c i ó n de F r a n c i a , en e s p e r a de l t r e n que d a idea que p u e d a t u r b a r v u e s t r a t r u n ),-,, s e n t i d o p é s a n i e . j 
d e b í a c o n d u c i r l e a G e r o n a . 

La Cámara Agrícola 
L a M e m o r i a de 1918. 

H e m o s r e c i b i d o la M e m o r i a c O Í r e s p o n -
P r o d u c c i ó n N a c i o n a l , s o l i c i t a r de todos ser ie de c o n f e r e n c i a s e x p l i c a t i v a s de l o s j ' h e n t e a 11)18. que l a C á m a r a O f i c i a l 
los s e ñ o r e s i n d u s t r i a l e s de la p r o v i n c i a , fines del T i r o N a c i o n a l y se h a c e n i n d i - A g r í c o l a de la p r o v i n c i a de S a n t a n d e r h a 

q u í l i d a d y a b r i d el c o r a z ó n a l l l e g a r i 
a q u í , d o n d e nos une u n m a n d a t o de io.* 

^ » » « ( » , p r S ! Nuestro servicio telefónico. 
bables g l o r i o s o s q sta p r o f e s i ó n nos • » • ' " v " * * v ' *w v 
b r i n d a . 1 „ . 

. s a l d a d o s de l 23 de l í n e a : n u e v u e s t r o H(>>; t a m p o c o p o d e m o s o f r ece r a nues-
s a l u d o lo se l len los g r i t o s de vues t ros pa- t r o s l ec tores l a a m p l i a i n f o r m a c i é n 

1 
que c u m p l i m e n t e n el c u e s t í o i n i r i o que so ? a c i ó n e s m u y p rec i sas sobre l a i m p o r -
les e n v i a r á . [)iies de l a s e s t a d í s t i c a s de- t a i ada y r e s u l t a d o s del C o n c u r s o N a c i o -
p e n d r el q u é l a l a b o r que es p rec i so rea- n a l c e l eb rado e l p a s a d o v e r a n o , a s í co-
l i z a r en p r o de la i n d u s t r i a n a c i o n a l , sea m o las t i r a d a s loca les que se v e r i f i c a r o n 
todo lo bene l ic ioso que se debe e spe ra r en el o t o ñ o ú l t i m o . 
del f u n c i o n a m i e n t o de d i c h o o r g a n i s m o . A c o n t i n u a c i ó n e l t e s o r e r o , s e í i o r C u -

L a C á m a r a e s t i m a de i m p o r t a n c i a m i á , p r o c e d i ó a l a l e c t u r a d e cuen t a s , 
g r a n d e e l que se contes te a r e f e r i d o enes- en t r e las (pie sobresa le la c u e n t a de c a p í -
t i o n a r i o y sobre ello l l a m a l a a t e n c i ó n t a l que fia obtenido u n o i m i e n t o de m á s 
p r e f e r e n t e de n u e s t r o s i n d u s t r i a l e s . de 8.000 pesetas. 

E l s e ñ o r p r e s i d e n t e d i ó c u e n t a de l a T a m b i é n se d i ó l e c t u r a d e l n u e v o re-
r e u n i ó n ten ida , esta m a ñ a n a en la A l - g l a m e n t o , basado en los e s t a t u t o s de la 
c a l d í a , p a r a t r a t a r de o t r a q u e se cele- J u n t a C e n t r a l de T i r o , q u e f u é a p r o b a d o , 
b r a r á en M a d r i d , e l p r ó x i m o j u e v e s , con- S e g u i d a m e n t e e l s e ñ o r p r e s i d e n t e , des-
v o c a d a p o r l a D i p u t a c i ó n de R u r g o s , re- pues de u n . b r e v e d i s c u r s o en e l que 
l a c i o n a d a con el p r o y e c t o de f e r r o c a r r i l puso de m a n i r i e s t o l a i m p o r t a n c i a y fl-

é n i d o l a a t e n c i ó n de env i a rnos ; , 
Se espec i f ican en ella., c o n toda (dase 

de .1.dalles, l o s t r a b a j o s l l e v a d o s a cabo 
p o r esta e n t i d a d d u r a n t e el f i n a d o a ñ o . 
q u é f u e r o n m u c h o s , d i s t i n t o s y va l io sos , 
l o d o s e l los e n c a m i n a d o s a l raejpramien- ió l ,7 to ' impres ión" 
to de l a c n o s t i ó n a g r a r i a . C o n s i g n a ade-., 
m á s l a M e m o r i a su es tado e c o n ó m i c o 
b a s t a él .'íl de d i c i e m b r e . 

O c u p á n d o s e d e l s u l f a t o -de cobre , d ice : 
«¡Al m a n i f e s t a r el s e ñ o r m i n i s t r o de H a ­

c i e n d a l a d e t e r m i n a c i ó r f de v e n d e r é l s u l ­
fa to de cobre que h a b í a a ' d q u i r i d o el Co 
b i e r n o en el E x t r a n j e r o , l a C á m a r a A g r í -

t r i o s ideales . ¡ V i v a E s p a ñ a l ¡ V i v a el R e y ! 
¡ V i v a el E j é r c i t o ! 

V u e s t r o c o r o n e l , R a f a e l . V i l l e g a s . » 
L a l e c t u r a de esta o r d e n l'ué o í d a c o n 

r e l i g i o s o s i l e n c i o p o r todos los r e c l u í a s , 
e n t r e q u i e n e s s a l u d o y a c o g i d a t a n c a r i ­
ñ o s o s p r o d u j o i n m e j o r a b l e efecto y exce-

l e f ó n i c a a c o s t u m b r a d a . 
C o n t i n ú a n l a s d i f i c u l t a d e s e n l a c o i p u -

h i c a c i ó n , no p u d i e n d o r e c i b i r m á s q u e l 
u n a c o n f e r e n c i a , y é s t a , a r n u y a v a n z a j 
d a h o r a de l a m a d r u g a d a . 

Es de e spe ra r q u e en el d í a de boy que - | 
den c o r r e g i d a s estas a n o r m a l i d a d e s . 

La situación en Portugal. 
POR TELÉFONO 

No h a y conf ianza . 
f ü Y . 11 .—Han l l egado m u c h o s p o r t n -

c o l a m a n i f e s t ó su d i s c o n f o r m i d a d c o n el gueses p roceden t e s de O p o r t o y B r a g a , 
p r o c e d i m i e n t o de v e n t a a n u n c i a d o y con A s e g u r a n (pie l a m a y o r d i f i c u l t a d con 
s i g u i ó de los a l m a c e n i s t a s p r e c i o s i g u a - que t rop ieza el G o b i e r n o r e p u b l i c a n o es 

i n t e r n a c i o n a l p r e s e n t a d o p o r e l Gobie r - pea p a t r i ó t i c o s de la I n s t i t u c i ó n , suspen- jes a l m í n i m o sobre el que el m i n i s t r o de l a de que no t i ene c o n f i a n z a en las tro 
no y que sobre e l m i s m o a s u n t o h a b í a d i ó l a A s a m b l e a p o r d iez m i n u t o s , p a r a I H a c i e n d a basaba la s u b a s t a del s u l f a l o pas que m a n d a a l f r e n t e a l u c h a r c o n 
convocado p a r a esta m i s m a t a r d e a l se . que los socios p roced iesen a l a e l e c c i ó n | de cobre que p o n í a a l a venta.- ríos m o n á r q u i c o s . 

Dr. Sáinz de VarandaJ 
P a r t o s y e n f e r m e d a d e s de l a m u j e r . 
E x p r o f e s o r a u x i l i a r de d i c h a s a s igna­

t u r a s en l a F a c u l t a d de Z a r a g o z a . 
C o n s u l t a de ifl a i . - S a n F r a n c i s c o , 27, 2> 

•CULISTA 
C o n s u l t a en W a d - R á s , 7, de 12 a 1 

e l S a n a t o r i o M a d r a z o de 1 a 5. 
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NEUTRACID 
No h a l l a n d o r e m e d i o r a d i c í i l a eue s u f r i m i e i i t o s , que le p r i v a n de 

l a f e l i c i d a d de v i v i r , e n c o n t r a r á us ted pn este c i e n t í f i c o p r e p a r a d o , 

no s ó l o la s a l u d que l e f a l t a y l a a l e g r í a que p e r d ' i ó , ftino 

UN ESTÓMAGO N U E V O 
que d i g i e r a y que a s i m i l e , p o r q u e , de no «ser a s í , e iendo 'eeas f u n c i o ­

nes defectuosas , d a n o c a s i ó n a las m á » g r a v e s e n f e r m e d a d e s que pa­

dece l a H u m a n i d a d . 

E l t r a t a m i e n t o r a c i o n a l m á s seguro este e s p e c í f i c o , d i f e r e n t e de 

•todos sus s i m ü a r e é en -su c o m p o s i c i ó n y en sus efectos, pues e x t i n g u e 

r á p i d a m e n t e todas sus m o l e s t i a s y loe d o l o r e s que le a t o r m e n t a n , no 

c o n c a l m a n t e s , que los a d o r m e c e n m o m e i t t á n e a m e n t e ) de los cua les 

e s t á e x e n t o . ' s i n o h a c i e n d o desaparece r su causa. 

Inofensivo en absoluto 
E n las p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . 

F r a s c o p e q u e ñ o , 6 pesetas, y f rasco g r a n d e , 10 pesetas. 

C o n c e s i o n a r i o e x c l u s i v o • . 

J O S É M ^ J R Í I V C ^ A I . A l V . - S E T V I Í 

q u i e n e n v i a r á fo l le tos g r a t u i t o s a q u i e n e s los s o l i c i t e n . 

No h a y g a r a n t í a c o n t r a 
fluenza. 

.ü p o s i b i l i d a d de c o g e r fn-

L a i n f l u e n z a J a G r i p p e 
y l a P u l m o n í a 

p o r l o r e g u l a r t i e n e n s u p r i n c i p i o e n u n r e s f r i a d o . 
E n c u a n t o s o s p e c h e u s t e d q u e h a c o n t r a í d o u n r e s ­

f r i a d o , h a b r á g a m a d o l a m i t a d d e l a b a t a l l a s i C O N O - . 
C E e l r e m e d i o m á s e f i c a z q u e p a i r a r á s u p r o g r e s o c o ­
m o u n a m u r a l l a — s i l o t o m a a t i e m p o . 

P u d i e r a u s t e d a t r a p a r u n r e s f r i a d o c u a n d o se h a l l a ­
se l e j o s d e u n a f a r m a c i a . L a s p e r s o n a s d e b u e n c r i ­
t e r i o se p r e v i e n e n c o n t r a l o s r e s f r i a d o s l l e v a n d o c o n ­
s i g o 

KITAT 
E r . T O l ^ I C O - ^ A X A T T I V O - Q U I J V I N A 

c o n o c i d o e n t o d a s p a r t e s o r n o e l r e m e d i o de p r e c a u ­
c i ó n p a r a l o s r e s f r i a d o s . A s í c o m o e n u n a p u r o u n a ' 
s á b a m a m o j a d a p u e d e i m p i - d i r e l d e s a r r o l l o de u n g r a n 
i n c e n d i o , d o s o t r e s d o s i s d e es te t ó n i c o - l a x a t i v o - q u i -
n i n a o b r a d o r d e m a r a v i l l a , - e x p u l s a r á e l r e s f r i a d o q u e 
s i se d e s c u i d a a b r e a m é m d o e l p a s o a l a I n f l u e n z a , 
l a P u l m o n í a , P l e u r e s í a , R f i i m a t i s m o y a veces a la 
T u b e r c u l o s i s . C ó m p r e l o u s t e d s i n d e m o r a e n c u a l q u i e r 
f a r m a c i a . 

THE SYDNEY ROSS COMPANY, NEW YORK, U. S. A. 
D e p o s i t a r i o s e n S a n t a n d e r : P é r e z de M o l i n o y C o m p a ñ í a , d r o g u e r í a , p l a z a 

de l a s E s c u e l a s y W a d - R a s , 3 . 

mm 
de S a i z d e C a r l o s 

Es recetado por los médicos de las f inco partes del iraundo porque toni­
fica, ayuda á las digestiones j abre el a p o t ü o , a i r a n d o las loole&tias del 

E S T Ó M A C a O É 
INTESTINOS 

§1 dolor de estómago, Sa dispepsia, las acedías, vómitos, inapetencia, 
diarreas en niños y adultos que, é veces, alternan con estreñimiento,, 
dilatación y úlcera de! estómago, etc. Es antiséptica. 

De venta en Jas principales farmacias (ÍQÍ mundos en Serrano, 30, MADRIDrj 
desdi? imú$ §é remiten folleto® á qmm ím pida» 

VINO 
PINEDO 

G o m o r e c o n s t i t u y o n t e e n é r ­

g i c o es de r e s u l t a d o pos i t i vo ) y 

r á p i d o en los casos d r r a q u i t i s ­

m o , a n e m i a y d e b i l i d a d gene-

Rc'oíefí'a & 'ovaría. & O r k 

C A M B I O D E M O N E D A -:: 

P A S E O D E P E R E D A ( M U E L L E ) , 7 

y 
S A N T A N D E R 

lii í iM-ior i p o r 100, a 80 p o r 100: pese­
t a s 3.500. 

A c c i o n e s B a n c o de K s p a f i a . a Wa.oO 
p o r 100; pesetas 5.000. 

í d e m B á ñ c ú de Sa.nta.nder, s i n l i b e r a r , 
a 353 p o r 100; pesetas MKK). 

I d e m T r a n v í a s de M i r a n d a , a 100 p o r 
100; pese tas G-.m 

O b l i g a c i o n e s f e r r o c a r r i l N o r t e , p r i m e ­
r a , n a c i o n a l i z a d a s , a 67,25 p o r 100; pe ­
setas 7.500. 

I d e m i d . , de A l a r a S a n t a n d e r , a 104 
p o r 100; pesetas 17.575. 

I d i i n de S a n t a n d e r a B i l b t o , 1898, a 
82,75 p o r 100; pesetas 5.000. 

S I L S 5 A O 

F o n d o s p ú b l i c o s . 
A m o i l i / u b l e . en t í t u l o s 1917, ser io C, 

n 5*6,15; ser ies t l i f e r e n t e s , a 9(1,15. ¡ 
Aoolohes 

SftijCO d? E s p a ñ a , íl ií>5 p o r UCJ, | 
B a n c o de B i l b a o , a 2.750 y 2.7S0 pesi--

tas . i 
¡ B a n c o H i s p a n o A í n e r i c a n o j a 290 v Sfto 

p o r 100. 
( " r é d i t o de l a U n i ó n M i n e r a , a 905 pe­

setas, f in deil c o r r i e n t e ; 1.000 pesetas, 
c o n t a d o , p receden te ; 990 pesetas, de l d í a . 

iBanco E s p a ñ o l de l R í o de l a P l a t a , a 
358 pesetas . | 

B a n c o U r q n i j o V a s c o n g a d o , a 690, 685, 
687,50 y 685 pesetas, fin de l co r r i en t e ; " 685, 
690 y 085 pesetas. 
. F e r r o c a r r i l e s V a s c o n g a d o s , a 500 pese­
tas . 

N a v i e r a Sota v A z n a r , a 3.200, 3.190, 
3.180, 3.200 y 3.190 pesetas, fin d e l -co­
r r i e n t e ; 3.200, 3.190, 3.180, 3.185 y 3.170 
pesetas . ' , " '„. 

M a r í t i m a d e l N e r v i ó n , a 2.200, 2.190, 
2.200 v 2.210 pesetas, fin del c o r r i e n t e ; 
2.180, 2.175 y 2.180 peseta?. 

M a r í t i m a U n i ó n , a 1.110 pesetas, fin 
d e l c o r r i e n t e , p r eceden te ; 1.090, 1.080, 
1.090, 1.085, 1.080, 1.075, 1.080, 1.070, 1.075 
y 1.080 pesetas, fin de l c o r r i e n t e ; 1.100 y 
1.070 pesetas. 

N a v i e r a V a s c o n g a d a , a 1.130, 1.120, 

D e f u n c i o n e s : M a n u e l C a r r e r a - D í a z -
R n e d a , de seis m e s e s : I s a b e l l a C a t ó l i c a . 
,!, s f g n n d o . 

.Idsrfu G u t i é r r e z ( i a r c í a , de pchewta y 
Sé i s a ñ o s : H n s p h a l de S a n H a f ü i ' l . 

B i í g i d u C.i'.iiic/. Conzá l í ' ' / . , de seis nics.'s 
y c i n c o d í a s : Casa de E x p ó s i t o s . 

M a t i ' i i u o n i o s : N i n g u n o . 
A O V W V V V V V V V V V V V ' V V V V V V V l ' X ' l A ' X A V \ A \ \ V V V \ \ V \ \ \ \ \ \ \ \ \ 

Oramólonos y ÉIAS M \ 70 otas. 
G A R C I A , O P T I C O , S a n F r a n c i s c o , 15. 

S A L O N P R A D E R A . — G r a n c o m p a ñ í a 
c ó m i c o d r a m á t i c a de l i n s i g n e ac tor R i 
c a r d ó P u g a . 

F u n c i d i i e s p o p u l a r e s , 1,20 p é s e l a s b u ­
t a c a . 

A las seis y m e d i a de la t a r d e . — « I . a 
s e ñ o r i t a e s t á l o c a » . 

A l a s diez de l a n o c h e . — « L a s e ñ o r i l a 
e s t á lóCa»; 

S A L A N A R B O N . - T e m p o r a d a de cint-
m á t ó g r a f o . 

A las seis de l u t a n l e . — P r i m e r a j u m a 
da de la i n t e r e s a n t e ser ie E s p a ñ o l a «d-.-c 
E s p a ñ a t r á g i c a » . — 

lA las siete de l a l a r d o . - S e g u n d a j o r ­
n a d a . 

P A B E L L O N N A R B O N . — T e m p o r a d a 1 
c i n e m a t ó g r a f o . 

E s t r e n o de . l a pr - imera j o r n a d á de « L a 
E s p a ñ a t r á g i c a » . . 

A u t o m ó v i l e s E U Z , \ L D p 
í :-':-: C o n s t r u c c i ó n N a c i ó n 
k Chasis de tu ¡smo "tipo 20; Sport super 20; Reina Vic|0 

:-: ::- Eugenii modelo 1919", Omnibus y Camiones 

O t U L I S T A 
t a n F r n n a l M ; i s , 1.a 

S U C E S O S DE A Y E R 
Por desobediente-

L a G u a r d i a m u n i c i p a l ' d e n u n c i ó a y e r 
a u n i n d u s t r i a l l l a m a d o H e r m ó g e n e s 
( i n e r r a , e s t a b l e c i d o e n l a ca l le de B u r ­
gos , p o r d e p o s i t a r en l a ace r a a l g u n a s 
ca j a s que i n t e r c e p t a b a n el t r á n s i t o po r 
la ca l le m e n c i o n a d a . 

C u a n d o l o s g u a r d i a s t r a t a r o n de t o m a r 
n o t a d e l m e n c i o n a d o i n d u s t r i a l , é s t e se 
i n s o l e n t ó c o n a q u é l l o s , c o n t e s t a n d o en 
m a l a s f o r m a s . 

L o s ch icos traviesos . 
A y e r l a ( i n a r d i a m u n i c i p u l d e n u n c i ó a 

u n c i n c o l l a m a d o R a m ó n Cronziáléz Ca­
chi ) , d o m i c i l i a d o .en l a ca l le del l u e g o de 
P e l o t a , p o r a g r e d i r c o n v a r i a s p i e d r a s a! 
g u a r d i á n de la zona de M a l i a ñ o , F r a n ­
c isco S e d a ñ o , que es taba á í c u i d a d o de 

1.110, 1.110 y l . l l o pesetas, fin de 
r r i e n t e ; 1.115 pesetas. 

N a v i e r a { i u i p u z c o a n a , a 495, iíK), 485 
y 480 pesetas. 

N a v i e r a M u n d a c a , a 455 pesetas, fin 
d e l c o r r i e n t e , p r eceden te ; 450, 440 y -415 
pesetas. 

M a r í t i m a B i l b a o , a 4ft5 y WK) pesetas. 
S i e r r a A l h a m i l l a , a 1.195 pesetas. 
M i n e r a de V i l l a o d r i d , a 030 pesetas. 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , a 1.020 pesetas. 
P a p e l e r a , a 161, 100, 150, 158 y 159 p o r 

100 t i n del c o r r i e n t e ; 158 p o r 100. | v ^ i o s vagones de c a r b ó n , p o r s o i - p r e ñ -
. n ¡ : í \ n i : ™ ' a S P 6 8 6 ! » 8 ' , i n ( le l t , o r r , e n - d e r l a s u b i d o a, u n o d e . t u p i e l l o s v a g o n e s . , 
te; b < l , h i ¿ y b / á pesetas. • 1 U e n c ¡ o n a d o i n d i v i d u o f u é a s i s t i d o 

E x p l o s i v o s , a 306 p o r 100. 
Obl igac iones . 

F e r r o c a r r i l de B i l b a o a D u r a n g o , se­
g u n d a e m i s i ó n , a 84,75 p o r 100. 

I d e m S a n t a n d e r h B i l b a o , e m i s i ó n de 
1895, a 82,75. 

I d e r n M a d r i d , Z a r a g o z a v A l i c a n t e , se­
r i e E , a 90 p o r 100. 

R e s i n e r a , a 93.25. 
P a p e l e r a (especia les s a l t o de G á n d a ­

r a ) , a 91,50. 
vvvvwwvvvwvwwvvvvvvvvvvvvvw 

. 0 la 
S a n F r a n c i s c o , 15, y en M a d r i d , A l c a l á , 14 

( P a l a c i o de l a E q u i t a t i v a . ) 

. O K S L . C E I V T 

PEDRO A . S A N M A R T I N 
(Sucesor de P e d r o S a n M a r t i n . ) 

E s p e c i a l i d a d en vinos b lanco* de la Na 
va, M a n z a n i l l a y V a l d e p e ñ a s . — S e r v i c i e 
esmerado en c o m i d a s — T e l é f o n o n ú m 125 

Observaciones m e t e r e o l ó g l o a s . 
D í a 11 de f e b r e r o de 1919. 

B a r ó m e t r o a 0o y a l nive l del 
m a r 

T e m p e r a t u r a a l sol 
Idem a l a s o m b r a . . . . . . 
H u m e d a d relat iva 
D i r e c c i ó n del viento 
F u e r z a del viento 
Estado del cielo 
Estado del m a r 

T e m p e r a t u r a m á x i m a a l sol, 19,0. 
Idem m á x i m a a la sombra, 14,4. 
I d e m m í n i m a , 8,6. 
K m . recorr idos por el viento do 8h ayer 

8 h hoy, 875. 
L l u v i a en mym en el m i s m o tiempo, 0,3. 
E v a p o r a c i ó n en id . id . , 5,4. 

8 h r s . 

756,5 
11,0 
10,3 
56 
S. 

F u e r t . 
Cub.0 
Mada-

16 hrs. 

759,6 
15,0 
15,7 
50 
S. 

F u e r t . 
Cub.0 
Mad.a 

P la tos especia les p a r a regalos , l a 
C O N F I T E R I A R A M O S . - S a n F r a n -

ciscoo, 27. 

M a t a d e r o . — R o m a n e o de) d í a 11: Reses 
m a y o r e s , 23; m e n o r e s , 26; k i l o g r a m o s , 
•4.769: • 

C e r d o s , 4; k i l o g r a m o s , 366. 
C o r d e r o s , 115; k i l o g r a m o s , 360. 

Gran Café Español 
M a g n í f i c o s conciertos tarde y noche 
por los reputados profesores s e ñ o r e s 

D í a z , O d ó n y D ' H e r s . 

C a r i d a d . — L a r a r i d a d b ien p r o b a d a de 
n u e s t r o s l ec to res t i e n e h o y m o t i v o s p a r a 
m o s t r a r s e t a l y c o m o es, a n t e u n caso de 
v e r d a d e r a m i s e r i a . 

T r á t a s e de u n i n f e l i z v i e j o l l a m a d o A n ­
d r é s C a l e r a V e l á z q u e z , c u y a esposa, en­
f e r m a de u n m a l t e r r i b l e e i n c u r a b l e , 
yace on e l l echo s i n m e d i c a m e n t o s n i 
p a n que l l e v a r l a a l a boca, p o r q u e é l no 
t i ene t r a b a j o n i , p o r o t r a p a r t e , sus fuer ­
zas le p e r m i t i r í a n r e a l i z a r c i e r t a s t a reas . 

Es te i n f e l i z m a t r i m o n i o v i v e en. l a ca l le 
de ( P u é r t á l a S i e r r a , 23, p i s o c u a r t o . 

y T 

M < ^ ^ T . 4 T V 
G R A N C A F E R E S T A U R A N T 

S u c u r s a l en el S a r d i n e r o : M I R A M A R 
H A B I T A C I O N E S 

Serv ic io a la c a r t a y por cubiertos . 

M A S A J I S T A Y C A L L I S T A 

MANUEL MARTINEZ 
S A N F R A N C I S C O , 1, P R A L . 

Avi>oe a d o t n i o i l i o . - - T e l é f o n o 66« 
V i g o r i z a todos los ó r ­

ganos. 

Vinos PATERNINA 

S a n t a C l a r a , 1 1 . — T e l é f o n o 768. 

Guerra á los sabañones 
No t e n d r é i s S a b a ñ o n e s , u s ando el SA-

B A N O L , de L ó p e z A b e n te. 
L o s c u r a r á p i d a m e n t e , • e s t é n o no u i 

cerados . 
A l n o t a r los p r i m e r o s s í n t o m a s , r ecu­

r r i r a l i n s t a n t e a l S A B A N O L . P r e c i o u n a 
peseta f rasco . 

De v e n t a F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . De­
p ó s i t o en S a n t a n d e r , s e ñ o r e s P é r e z de l 
M o l i n o y C o m p a ñ í a . 

D e p ó s i t o g e n e r a l , L ó p e z A l i e n t e . Co 
r u ñ a . 

P í d a s e en hoteles, restaurante y ul­
tramarinos. 

D e p ó s i t o : 

Andrés Arcbe del Valle 
S a n t a C l a r a , 11 

en l a Casa de S o c o r r o de u n a h e r i d a e i i 
l a n a r i z . 

Denunc ias . 
L a G u a r d i a m u n i c i p a l c u r s ó a y e r las 

s i g u i e n t e s d e n u n c i a s : 
L a a l c a n t a r i l l a de l a casa t i t u l a d a L a s 

Gemelas , s i t a en e l b a r i o de V a l b u e n a , 
que se h a l l a e n m a l a s c o n d i c i o n e s . 

— L a f a c h a d a de l a casa n ú m e r o i) de 
l a ca l le d é A n t o n i o de l a Debesa , que se 
h a l l a en m a l a s c o n d i c i o n e s e s t é t i c a s . 

• —¿La f a c h a d a de l a casa n ú m e r o 15 de 
l a m i s m a ca l l e , p o r i g u a l m o t i v o . 

— L a f a c h a d a de l a casa n ú m e r o M de 
l a ca l l e m e n c i o n a d a , p o r i d é n t i c a causa . 

Serv ic ios de l a C r u z R o j a 
' E n l a p o l i c l í n i c a i n s t a l a d a en e l c t í a r -
j t e l de l a C r u z R o j a fue ron a s i s t i da s ay.ei 

14 pe r sonas . 

D E « E L E C O N O M I S T A » 

l i í i c i i r o i e r i c u a . 
Colombia-

E l G o b i e r n o c o l o m b i a n o h a ce leb rado 
•un c o n t r a t o sobre r e g u l a r i z a c i ó n d e l 
c a m b i o con" l a s e n t i d a d e s B a n c o de Co­
l o m b i a , B a ñ e n d é B o g p t á , B a n c o C e n t r a l 
y B a n c o H i p o t e c a r i o de C o l o m b i a , , que 
r e u n i d o s p a r a este r fec to , r e c i b i r á n el 
n o m l b r c de J u n t i a r e g u l a d o r a , J a c u a l , 

e n concep to c o m p l e t a m e n t e g r a t u i t o que­
d a a u t o r i z a d a p a r a e x p e d i r c e r t i f i c a d o s 
r e p r e s e n t a t i v o s de o r o a l p o r t a d o r p o r el 
t i e m p o y en l a s c a n t i d a d e s que fuesen 
necesa r i a s " p a r a l l e n a r los finc^ que se 
p e r s i g u e n en e l p resen te c o n t r a t o . Cada 
peso en c r r t i i i c a d o s e q u i v a l d r í a a u n 
peso o r o c o l o m b i a n o , o ' sea l a q u i n t a p a r ­
le de u n a l i b r a e s t e r l i n a . 

L a J u n t a r e g u l a d o r a v e n d e r á los g i ­
ros a l a v i s t a y en m o n e d a c o r r i e n t e de 
los E s t a d o s U n i d o s que le f u e r e n o f r e c i ­
dos en v e n t a . E l p a g o l o h a r á en c e r t i f i ­
c ados de los que e l l a e x p i d a c u a n d o sus 
b a n q u e r o s en N u e v a Y o r k l i a y a n r e c i b i ­
do e l i m p o r t e de é l . P o r c a d a d ó l a r en g i ­
ros d a r á l a J u n t a u n peso o r o c o l o m b i a ­
no en c e r t i f i c a d o s . 

L a J u n t a r e g u l a r a d o r a v e n d e r á los g i ­
ros q u é se le p i d a n a l p r e c i o de 103 pe­
sos o r o c o l o m b i a n o s p o r c a d a 100 d ó l a ­
res a l a v i s t a . E x i g i r á e l p r e c i o , o en sus 
p r o p i o s c e r t i f i c a d o s , o en o r o a m o n e ­
d a d o . 

L o s c e r t i f i c a d o s de l a J u n t a s e r á n de 
c u r s o v o l u n t a r i o ; p e r o s e r á n r e c i b i d o s 
en. e l • p a g o de l a s c o n t r i b u c i o n e s " p ú b l i ­
cas. 

L a J u n t a de C o n v e r s i ó n e n t r e g a r á a l a 
J ü n t a r e g u l a d o r a , en esqueletos do l o s que 
t i e n e p a r a e l c a m b i o de los b i l l e t e s dete­
r i o r a d o s l a s c a n t i d a d e s s i g u i e n t e s : en 
b i l l e t e s de u n peso, dos m i l l o n e s de pe­
sos (ser ies I y J ) : en b i l l e t e s de c i n c o pe­
sos, dos m i l l o n e s de pesos (ser ies D y E ) ; 
en b i l l e t e s de d iez pesos', u n m i l l ó n d e pe­
sos (ser ie C) . Es tos esqueletos , d e b i d a ­
m e n t e c o n t r a m a r c a d o s p o r l a J u n t a re­
g u l a d o r a , p r e s t a r á n s e r v i c i o de c e r t i f i ­
cados en a r m o n í a con l a c l á u s u l a . 

L a J u n t a c o m p r a r á , p a g a n d o con cer­
t i f i c a d o s de l o s que o l l a e x p i d a , e l o r o 
en b a r r a s e n s a y a d a s que se le of rezca j i 
en B o g o t á , M e d e l l í n y d e m á s c i u d a d e s 
q u e e l l a d e s i g n e a u n p r e c i o i n f e r i o r de 
1 p o r 100 a l p r o d u c t o d e . s u a c u ñ a c i ó n , 
u n a vez d e d u c i d o s l o s gas tos . 

T a m b i é n puede c o m p r a r o r o a c u ñ a d o , 
c o l o m b i a n o o i n g l é s , a l a p a r , y o r o ame­
r i c a n o a l 103 p o r 100. 

L a J u n t a h a r á a c u ñ a r e l o r o en b a r r a s 
q u e c o m p r e en v i r t u d de l o d i c h o , y l o 
m a n t e n d r á en sus Cajas , y a a m o n e d a ­
d o , c o m o r e s p a l d o de sus c e r t i f i c a d o s . 

E f S J T R EIGi A UN M E D I A T A 

R E P R E S E N T A N T E P A R A S A N T A N D E R Y S U P R O V I N C I A 

J O S E M f l « l ñ C E B f l L L O ; 
Ribera, l y 3 - Z A N T A " DER-Te". 203 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O 
Dis tr i to del Oeste-

D I A 10 
N a e i m i e n t o s : V a r o n e s , 2 ; h e m b r a s , 3. 
D e f u n c i o n e s : S o l e d a d C r u z B a r a h o n a , 

de dos a ñ o s ; C o n v e n t ó , 3 ba jos . 
M a t r i m o n i o s : N i n g u n o . 

D I A 11 
N a c i m i e n t o s : V a r o n e s , 2 ; h e m b r a s , 0. 

M é j i c o . 
Los r e p r e s e n t a n t e s d e l G o b i e r n o m e x i 

cano en L o n d r e s h a n hecho p u b l i c a r u n 
c u m u n i c a d o m a n i f e s t a n d o que su Gobie r ­
n o n o espera m á s que l a n o r m a l i z a c i ó n 
ue l a s c o m u n i c a c i o n e s m u n d i a l e s p a r a h a 
cer que e l p a í s r ecobre s u a c t i v i d a d eco­
n ó m i c a y p r o c e d e r a l de spacho de l o s i m ­
p o r t a n t e s ' « s tocks» de los p r o d u c t o s de ex­
p o r t a c i ó n n a c i o n a l que se h a l l a n a c u m u ­
lados en los p u e r t o s d e a q u e l l a n a e i ó n . 

Haeen a s i m i s m o c o n s t a r q u e e l Gobie r ­
no fe p r o p o n e r e g u l a r i z a r l o m á s p r o n t o 
posible, el s e r v i c i o de s u D e u d a e x t e r i o r 
y de p a g a r los in te reses a t r a s a d o s , 

— C r e a d a p o r e l G o b i e r n o u n a C o m i ­
s i ó n de I n d e m n i z a c i o n e s , h a c o m e n z a d o 
l a m i s m a a e s t u d i a r c e r c a de dos m i l 
r e c l a u i a c i ó n es p o r d a ñ o s c a u s a d o s p o r 
l a r e v o l u c i ó n q u e se e n c u e n t r a n d e n t r o 
de l a s c o n d i c i o n e s que p r e v i e n e el r eg la ­
m e n t o r e spec t i vo . 

A cada u n o de l o s voca les de l a m e n ­
c i o n a d a C o m i s i ó n le. h a n s i d o s e ñ a l a d o s 
p o r sor teo los d i c t á m e n e s que d e b e r á f o r ­
m u l a r de a c u e r d o c o n l a s d i s p o s i c i ó n 
r e l a t i v a , en l a i n t e l i g e n c i a de q u e t o d o 
exped ien te s e r á t r a m i t a d o a s o l i c i t u d del 
in t e r e sado . 

— D u r a n t e el mes de n o v i e m b r e pasado 
la T e s o r e r í a de la A d u a n a M a r í t i m a re­
c a u d ó , en m e t á l i c o y e n p a p e l i n f a l s i f i ­
cabie , 865.574 pesos. 

A d e m á s , i n g r e s a r o n en p a p é ] i n f a l s i ­
ficabie 875.571 pesos. 

— L o s - p r o d u c t o r e s de a l g o d ó n d e l Es­
t a d o de T e j a s h a n e n v i a d o a M é j i c o , 
s e g ú n d ice l a P r e n s a d e "este p a í s , u n 
r e p r e s e n t a n t e con e l - o b j e t o de que h a b l e 
con los a l g o d o n e r o s m e x i c a n o s p a r a h a ­
cerles p resen te que l a p l a g a del g u s a n o 
rosado que se h a d e s a r r o l l a d o en l a s zo-
ñ a s a l g o d o n e r a s m e x i c a n a s es Tina ame-" 
naza de t a l n a t u r a l e z a p a r a l a p r o d u c ­
c i ó n en g e r a l , que se hace n e c e s a r i o 
a d o p t a r m e d u l a s e x t r e m a s p a r a i m p e d i r 
que l a d i c h a p l a g a s i g a c r ec i endo e i n ­
v a d a l a s p l a n t a c i o n e s t e j a n a s de u n m o ­
do se r io en l a s p r ó x i m a s s i e m b r a s . L l e -
gft el i n t e r é s de los a l g o d o n e r o s t é j a n o s 
p a r a , e x t i n g u i r l a p l a g a a l e x t r e m o de 
habe r p r o p u e s t o a los de M é x i c o q u e de­
j e n de s e m b r a r dos a ñ o s , c r e y e n d o q u e 
a s í se e x t i n g u i r á e l g u s a n o , y o f r e c i é n - 1 
d o l é s u n a i n d e m n i z a c i ó n j u s t a p o r las 
u t i l i d a d c á que d e j a r e n de obtener . 

— H a c i r c u l a d o l a n o t i c i a , i n f l u y e n d o 
f a v o r a b l e m e n t e en l a s co t i zac iones pe t ro - ! 
l i t e r a s , de que u n a g e n t o d e l p r e s i d e í i t e 
C a r r a n z a ha i d o a N u e v a Y o r k a con­
f e r e n c i a r con los p r o d u c t o r e s de p o t r ó - ¡ 
leo a m e r i c a n o con e l fin de es tablecer la 
l e g i s l a c i ó n de l p e t r ó l e o m e x i c a n o , p rocu* 

i a n d o de m o d o m u y especial mTI 
p ie ta r ios- e x t r a n j e r o s en Méxicnl 
p o r c o m p l e t o g a r a n t i z a d o s sus di 

—Parece c o n f i r m a r s e l a cxisij 
y a c i m i e n t o s p e t r o l í f e r o s en i w 
O n r a n g o , pues se t r a m i t a n acÜ] 
en l a S e c r e t a r i a de Indus t r i a fl 
y T r a b a j o a l g u n a s denunciasf l l 
u b i c a d o s en el M u n i c i p i o de m 

X u h a h i e i i d o s e const i tu ido 
g e n e r a l o r d i n a r i a , s e ñ a l a d a i . 
25 .del p a s a d o , p o r n o habersVj 
do n ú m e r o su f i c i en te de accione 
sejo de A d m i n i s t r a c i ó n , de acm 
lo d i s p u e s t o e n , e l a r t í c u l o 3Í( 
t a t u t o s sBciales, c o n v o c a a J i 
que se ha de c e l e b r a r el día3(i| 
r r i e n t e , a l a s c u a t r o y mediaji 
de, en e l d o m i c i l i o soc i a l , \ \^ 
en t r e sue lo , p a r a . t r a t a r sobre 
moa s i g u i e n t e s : 

1. ° E x a m e n d é la M e m o r i a , i 
cuen ta s . 

2. ° D i s t r i b u c i ó n de u t i l i d a d á 
3. -' N o m b r a m i e n t o de la Cornil 

v i s o r a do cuen ta s . 
E l d e r e c h o de as is tencia se 

en el ac to de la J u n t a con la 
c i ó n de las a G c i ó ñ e s o de los re 
de d e p ó s i t o . 

S a n t a n d e r , 12 de febrero dfrlj 
s e c r e t a r i o , ( ¡ n a r d o N á r d i s : 

E n Torre) av 
se t raspasa , a c r e d i t a d o rnmercial 

P a r a i n f o r m e s en esta A d m i n l 

Cementos PORTL 
C u m p l i e n d o lo d i spues to a n a 

t u t o s de esta S o c i e d a d , se eniivu(| 
t a g e n e r a l o r d i n a r i a de accioiJ 
c u a l se c f e l e b r a r á el d í a 27 d e l « 
a l a h o r a de las c u a t r o de la i 
l a C á m a r a de C o m e r c i o de NII 
p a r a t r a t a r de los asun tos señM 
la o r d e n del d í a , que se inserta 
n n a c i ó n : & . - j H 

O R D E N D E L DIA I 
A p r o b a c i ó n de l a M e m o r i a , b i 

cuen tas de l í ) l8 y acue rdos sobra 
m á s e x t r e m o s del a r t í c u l o 29 del 
f a t u t o s . I 

S a n t a n d e r , 12 de febrero de 1^ 
el Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , 
t o r ge ren te , Antonio de Uiiidoi'{ 

S e r - v i c i o s p i J . " b l i o 
. Serv i c io postal . 

I m p o s j o i ó r y r e t i r a c i ó n de v a l o r e s de 
c l a r a d o s y paque tes posta les , de 9 a 12,20 

Certif icados, de 9 a 13,20. 
Giro postal , de 9 a 13. 
ago de giros , de 10 a 13. 
Imposic iones C a j a de A h o r r o s y r e i n 

tegros , (excepto los v i e r n e s ) , de 9 a 13. 
R e c l a m a c i o n e s de c o r r e s p o n d e n c i a a j e g u 
r a d a y c e r t i f i c a d a , de 9 a 11. 

L¡«ta y apar tados , de 8 a 8,30 v do 
a 19. 

M i r a n d a a l a s e g u n d a Alameda f l 
sa, en los d í a s de f e r i a , p o r afiientíj 
id . i d . , c u a n d o p | c a r r u a j e sear 
por m e n o s p e r s o n a s que el 
asientoe. 5 ptas^—Desde los n 
p a r a d a a l a P laza de Toros : f * 
1 p t a . ; i d . a los s i t i o s dé roineriM 
del t é r m i n o m u n i c p a l . o vicev^ 
i s i en to . 1 peseta. 

P o r c a r r e r a s : D e n t r o del ei^J 
0 ; c i u d a d : p o r u n a o dos personas, 

¡ h a s t a - i pe r sonas . 2 p t a s . — P o í ? 

s e rv i c io dure " ' l 
coche en 'i'?. 

R e p a r t o a d o m i c i l i o de l C o r r e o e Ma j d e l A l t a , 1 a 2 p e r s o á n s , 2 
d r i d , m i x t o de V a l l a d o l i d y A s t u r i a s , a las- Apersonas, 4 p tas . i 
10.—Correo de B i l b a o . I . i é r g a e n s y M i x l e Por horas : P o r cada hora ^ 
de L lanas , a las 12.45.—Correo de A s t u t é r m i n o m u n i c i p a l , 1 o 2 personal 
r i a s , B i l b a o , L i é r g a n e e y O n t a n e d a . c u a n d o exceda de este mnero.j 
l a s 18,30. cada m e d i a h o r a en l ae misntffijj 

Log d o m i n g o s se hace s o l a m e n e el re j i e s , 2 ,50 ,—La m e d i a b o r o se 
p a i t o a l a s 12,30. . • j en te ro , a u n q u e ol 

Serv ic io t e l e g r á f i c o . Q u i e n " o c u p é u n 
(Estac ó n t e l e g r á f i c a : A r c i l l e n . , ru i tn . 1 W S ™ * ol c o m p l e t o de los a sq 

T e l e g r a m a s en t r e las eetacinnes espa I e] c a r r u a j e . . ¡ | 
ñ o l a s y sus posesiones: P o r cada p a l a b r a p<n.ra los 0{e^os ,Jtíl ^ ' ^ S 
b a t a 5 i n c l u s i v e . 0,10 p t a s . ; c a d a paiállra Í ^ J S ?e §?.5Sldjr5\ C 0 T 
mae. 0 . 0 5 . - T e l e g r a m a s u r g e n t e s : t r i p l e na c o m p r e n d i d a d e n t r o ¿ e una 
de j o r d i n o r Í o . - T e l e g r a m a s b d e m a d r u g o - i liart'ent(!10I del e x t r e m ° E s ^ r l 
da- cada p a l a b r a h l s t a 5 i n c l u s i v e . 0.05 \ ** gfM*; W / " direcr M 
cada p a l a b r a m á s . 0.02 1/2 (Se depos i t an i as™ W ,le M ' r ^ . d a ' / 0 / 3 0 
a todas h o r a s , i n d i c a n d o e n el despachr ^ M a ^ d a l e n a y S a r d i n e r o g 
« D e m a d r u g a d a . . . ) fae,eo Td* A l t a . P e ñ a s Moien<* 

« 4 * J . de l a I n d u s t r i a , a l ex t remo ^ 
A u t o m ó v i l e s de p l a z a . e i t a C i ó ñ de m e r c a n c í a s de R i " ' " ' 

1 o ¿ personas : 800 m t s . o f r a c c i ó n S T a r i f a de equipajes. 
É s a s m o n e d a s se i n v e r t i r á n en el c a m - P ^ - I 250 m i s . m á s o f r a c c i ó n , 0,25. A los hoteles o eeateiones oeJ 

b i o de c e r t i l i c a d o s c u a n d o se ago ten l o s ' - ^ pe r sonas o 1 500 m t s . o f r a c c i ó n . 0 i r r i l : S o m b r e r e r a o b u l t o de lí 
g i r o s que l a J u n t a t e n g a sobre el e x t e - ' P ^ - cada 200 m t s . m á s o f r a c c i ó n , 0,25. 
r i o r | E n a m b a s . t a r i f a s e l t i e m p o de p a r a d a 

C h i l e a ' s e rv ' c ' 0 c l i e n t e se c o n t a r á a r a z ó n 
E l s a ldo f a v o r a b l e p r o b a b l e , c a l c u l a n - de 0'25 cada 5 m i n u t o s a sea 3 ptas . Düi 

do p o r b a j o , de l c o m e r c i o i n t e r n a c i o n a l 5r/a=P*̂ J(̂  Ĵ?0̂  
c h i l e n o en l 4 l K s e r á de i()0 000 Ó00 He m . 0, 011 r e g i r a esta m i s m a t a r i f a , pero de 
t m i c n o en u i » , a e r b a e ^ A m ^ ú e pe- b i e n d o a b o a r e] [ m v ú r t e de , rPtor 'no. avin 

os a ñ o s J15, i b y 17, que vue<lva e i coche de v a c í o I j06 s e r v ¡ 

c ios d e s p u é s de l ag 12 de l a noche, f a r i f ü 
á o b l e . 

Cochee de a l q u i l e r . 
Por esientoe: Desde las estacionee de 

los f e r r o c a r r i l e s a M i r a n d a , l a M a g d a b 
na y S a r d i n e r o , o v i ceve r sa : p o r 1 v ia j e ­
ro . 2 ptas . : desde la*» es tac iones a c rn i l 
q n i e r p u n t o de l a c i u d a d , c u a n d o el ca 
r r u a j e sea o c u p a d o p o r 1 o 2 personas 
2 ptas . ; exced iendo de este n ú m e r o , 3 
ptas .—Desde el S a r d i n e r o , M a g d a l e n a y 

-sos, s u p e r i o r a l de 
que. <fué, r e s p e c t i v a m e n t e , de 174-, 291 y 
$37 m i l l o n e s . 

— L a A s o c i a c i ó n de p r o d u c t o r e s de n i ­
t r a t o , en r ec i en t e A s a m b l e a , h a a p r o b a ­
do e l p r o y e c t o de f o r m a c i ó n de u n 
« t r u s t » que r e g u l a r i c e los p r e c i o s y l a 
p r o d u c c i ó n . Este p r o y e c t o , v o t a d o p o r u n 
8 i p o r 100 de l o s p r o d u c t o r e s , e s t á en 
o p o s i c i ó n c o n el de l G o b i e r n o , a p o y a d o 
ú n i c a m e n t e p o r e l 9fi p o r 100 r e s t an t e 
de l o s p r ó d u c t o r e s . 

o '^""li 
IO'Í 

30 á 
cada 

30 k g m s . , 1.00.—De 
60 a 100: 2 , 0 0 . - P o r 
exceso, 0.50. 

T e l é f o n o interurbanos' 
(•.entra!: P l a z u e l a de la h ^ l 

T e l e f o n e m a s : ]ns 15 p r i m e r a e j 
1 p t a . : cada p a l a b r a de excp 
S e r v i c i o de m a d r u g a d a : las ^ 1 
p a l a b r a . 0.05: cada p a l a b r a roa ' 
—Confe renc i a s t e l e f ó n i c a s de •> _ 
con T o r r e l a v e ; . . . 0.50: OviecW 
1,75: B i l b a o , C a s t r o - U r d i a l ^ 
1.25 B u r g .6. 2.A» P T ! 1 L 

Al S a r d i n e r o : B a ú l m u n d o , Pe 
Ha ni p e q u e ñ o , 1.—Moletas 0 
noche, . 0,50. 

Desde 'lae diez de la noche » 
de l a m a f i o n o , dpble t a r i f a . 

http://Sa.nta.nder
http://de.su
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..^hu Jz5 J r C X C S " J r C S 3 - t ü I B X J t ü XST 
2.000 camisetas, punto inglés, para niños, a 
0.000 pares medias negras, pie liso, niña a 
8 000 pares calcetines para niños a 
6.000 camisas niña, lavado superior, desda 

3 y 4 reales. 
2 reales. 

25 céntimos 
4 reales. 

4,000 bufandas lana, riquísimas a 
3.000 mantas de visje, grandes, a 
?.ooo camisetas de hombre, superiores, a 
Géneros doble ancho, para sábanas , lavado, á 

14 reahs i Pisaras para delantales a 

6 reales88 Pisanas' doble ai,cho» * . . 
11 reales ' Franelas superiores para camisas, a 

J k * m . . s & o 

1 peseta 

9 reales 

4 y 6 reales 

Isabel I I , número 4= 

res correos esp ñ o l t 

D I U i 

o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
Línea de Cuba y Méjico 

VA 19 de febrero, a l a s tres de l a tarde , s a l d r á de S a n t a n d e r e l v a p o r 

REINA MARIA CRISTINA 
S u c a p i t á n don J u a n G a n e l l a t 

t . S x M i * * 4 » f a&rgs. pAra HaJMJM solJüQ«mU. 
P R E 0 I O 8 S E L P A S A J E E N T E R t E H A O R B I N A R I A 

P A P A fí A RANA.—810 p e e e U i , 12,60 dr Iropaestoa y 1,10 d f g&stoi d« d«iMO 
barq 

Línea d e l Río d e l a P l a t a 
l -n IJI P R I M E R A D E C E N A D E F E B R E R O s a l d r á .le S a n t a n d e r el vapor 

pura I r a n a b o r d a r en C á d i z a l vapor 

Infanta Isabel de Borbón 
de I A m i n u a r C o m p a ñ í a , admit i endo p a j a ) » j « a r f a con Aaitdno a lád&t«Ti<lM y 
4ÍBM.U» A i r e t . 

í-'J.rA t a i i ln!eraa« ddiri^irM a ftai « • ü ^ a ^ á i l a s «u r m a U . ^ w . ' t«;»cr-c ri-, 
u & t B ^ A M ^ i L P I B C " ' . ¥ a O M P A A I A . M»af ta . Wj,—T' . a á S M ' o f» . . Línea de Brasil-Plata 

mí d(a 'i de febrero s a l d r á de S a n t a n d e r el v a p o r 

S u c a p i t á n don F r a n c i s c o Moret, 
admitiendo p a s a j e y c a r g a con destino a R í o J a n e i r o y Santos ( B r a s i l ) . Montcvi 
deo y B u e n o s A i r e s . 

P a r a m á s in formes d i r ig i r se a sus c o n s i g n a t a r i o s en S a n t a n d e r , S E Ñ O R E S 
H I J O S D E A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ Í A , Muelle , 36, t e l é f o n o n ú m e r o 63. 

Servicios de la Compañía Trasat lánt ica 
L I N E A DE C U 

Serv ic iu m e u u a l , « t t l i eado de Bi lbao , 
p a r a H a b a n a y V e r a c r u z (eveniual ) . S a l : 
p a r a C o r u ñ a liijón y S a n t a n d e r . 

L I N E A D E N E W 
serv ic io m e n s u a l sal iendo de B a r c e i 

Dará isew Y o r k . H a b a n a y V e r a c r u ; 
tnoll r de H a b a n a , con esca la fin New 

• - I N E A B E V E N E 
serv i c io m e n e u m , ^allendo de Barcolc 

p a r a L a s P a l m a s , S a n t a C r u z de L a . P a l 
Loion p a r a S a b a n i l l a C u r a c a o . Puerto t 
Cádiz y B a r c e l o n a . 

L I N E A O E 
Servic io m e n s u a l , sal iendo de B a r c e ! 

p a r a S a n t a C r u z de Tener i fe , M o n t e v i d í 
de regreso de Buenog A i r e s el d U 2 j 

L I N E A D E 
Servic io b i m e n s u a l , sal iendo de B i l b a c 

Río J a n e i r o , Santos , Montevideo y B u e n 
«o desde B u e n o s A i r e s p a l a Montevideo 
rufia. G i j ó n , S a n t a n d e r y Bi lbao . 

L I N E A D E F 
Servicio m e n s u a l , sa l iendo de B a r c e l 

para L a s P a l m a s , S a n i a C r u z de T e u e r i 
C a n a r i a s y d? l a P e n í n s u l a indn. ada^ en 

3A Y M E J I E O 
de S a n t a n d e r , de Lr.jOn j ú t C o r o ñ a . 

las de V e r a c r u z e ( v e ü t u a l ) y ú« H a b a n a 

Y O R K C U B A M E J I C O 
ua, de V a l e n c i a , de M á l a g a y de C á d i t , 
'.eventual). Regreso de V e r a c r u s ( iven-
Y o r k . 

. ' . U E L A C O L O M B I A 
ita, de V a l e n c i a , de M á l a g a y de C á d i i , 
ü ia , Puerto R i c o y H a b a n a . S a l i d a s á ( 
ibello. L a G u a y r a , P u e r t o R i c o . C a n a r i a s , 

B U E N O S A I R E S 
•na ei 4, de M á l a g a el j y de C á d i z el 7, 

u y Buenos Aires , emprendiendo el r ia jp 
de Montevideo el 3. 

B R A S I L - P L A T A 
S a n t a n d e r , G i j ó n , C o r u H a y Vigo, p a r a 

s Aires , emprendiendo el v i a j e de regre-
Samloe R í o J a n e i r o , C a n a r i a R , Vigo. Co 

E R N A N O O P O O 
•ina, de V a l e n c i a , de Al icante y u e ' C á d i t , 
fe, S a n t a C r u z de l a P a l m a y p u e r t o » da 

el v ia je de ida . 

A d e m á n de los indicados servic ios , 1* C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a tiene e s t a b l e c í 
dos loe especiales de los puertos del M e d i t e r r á n e o a New Y o r k , puertos del C a n t á 
¿rico a New Y o r k y l a l í n e a de B a r c e l o n a a F i l i p i n a s , c u y a * « a l i d a s no son Aja» 
y se a n u n c i a r á n oportunamente en cada v iaje . 

Es tos vapores admi ten c a r g a en l a s condiciones m á s f a v o r a b l e » y pasajero* , a 
í u i e n e s la C o m p a ñ í a da a lo jamiento muy c ó m o d o y trato esmerado , como h a aere 
ditAdo en su di latado servicio. 

Todog los vaporee t ienen t e l e g r a f í a s in blioa. 
T a m b i é n se a d m i t e c a r g a y se expide i p a s a j e p a r a ;adü» lo« paertoftdel m i u i 

do servidOB por l í n e a s regulares . 

n i s o s a - ¡ S o l u c i ó n 
B e n e d i c t o . ventaja el bicarbonato en UKJ^I «U* 

u s o s — C a j a : ü,5ü pesetae 

Nuevo p r e p a r a d o compuesto de f |}e gUctro-.íüSfal<3 de ca l de C R E O 
bicarbonato de sosa p u r í s i m o de £ S O T A L . T u b e r c u l o s i s , c a t a r r o s e r ó -

g nicus, b r o n q u i t r y debi l idad gene-
esencia de a n í s . Sus t i tuye con g r a n Si r a l . — P r e c i o : 2.50 pesetas 

D E P O S I T O : D O C T O R B E N E D I C T O , S a n B e r n a r d » , n ú m . 1 í — M f t d r W 

De venta «o 1«« pricipaiep f a r m a c i a » d^ E«pajft:a • 

E N S A N T A N D E R : P é r e i del Molino y C o i u p a A í a • 

i P i i a T i l l a 
F A B R I C A L E T A L L A R , B I S E L A R Y R R E 8 T A U R A - TODA f 5 L A 8 £ D E L U N A S 
S S P E J O S D E L A S F O R M A S , V M E D I D A S Q U E Stc D E S E A , C U A D R O S C R * 

D O S V M O L D U R A S D E L P A I S Y E X T R A N J E R O 
e s S P A O H O ; A m ó * C w í l a n t e , n ú m . 4 - - T e l ó f o n o 8 - 2 3 . — F A B R I C A : CervanSes , t i 

E L R E M E D I O M Á S S E G U R O . E F I C A Z , 
c ó m o d o y agradable p a r a c u r a r l a T O S f son l a s 

PASTILLAS del Dr. ANDRElf 
Casi siempre desaparece la T O S al concluir la 1A caja 

PÍDANSE EN TODAS LAS FARMACIAS! 

i .os q u e t e n g a n fi^ ó s o f o c a c i ó n , u s e n los 

i g a r r i l l o s a n t i a s m á t i c o s y los P a p e l e s a z o a d o s d e l D r . A n d r e u , 
r l o c a l m a n a l a c t o y p e r m i t e n descaJi:-.;- - I n r a n t e l a n o c h e . 

t L a P r o p i a 

• • R V I S I O P E R M A N E N T E 

U a i c a ' e a s a e n e s t a c i n d a d s q n e ' d i s p o n e u n I m j o s o C O C H E 

E S T U F A . — G r a n F U R G O N - F U N E B R E A U T O M O V I L , p a r a 

t r a s l a d o s d e c a d á v e r ^ . 

A L A M B R A P H 3 M R R A , «BM. fifi, M t | t » f : •«*«-

m m m m m m m m É m m m m m 
I 

L O G O 
, — A BASE DE L A V O N í 

I¡£1 mejor tónico que >se conoce p a r a l a cabeza. rt- íDide . l a c a í d a de l pelo y 
lo hace crecer m a r u . v i l l o s a r a e n t é j porque des truye i » M»sna que a t a c a a l a r a í z , 
por lo que evi ta la ca lv ic i e , y en m u c h o s cases f a W ^ t i l a s a l i d a del pelo, pe-
su l tandd é s t e sedoso y flexible.' T a n pre . ioso prepainmo d e b í a de p r e s i d i r s i e m p r e 
todo buen tocador, a u n q u e s ó l o fuese por lo que h e r ú u u s é a el cabello, p r e s c i i n i i í ii 
do de l a s d e m á s v ir tudes que tan j u s t a m e n t e se l a —-ribuyen. 

F r a s c o s de 2,50, 4,50 y 6 pesetas. L a e i iqueta i n a i c » el modo de. u s a r l o . 
Se vende en S a n t a n d e r en l a d r o g u e r í a de P é r a * . - a i ¡Vlolvnq > C o m p a ñ í a . 

i roiüpas de Fpebres _ 

Unica casa que posee la severa Carroza imperial estufa, 
con llantas de goma y alumbrado iaterior eléctrico. 

flo% f o r ^ n a n t o í D é f i l , H e r l i e t , 4fl H P . , p a r - i ^ í r a R l a t i i i d « m l & w m 
PROVEEDOR DE LAS SOCIEDADES «MUTUALIDAD MAUI«HTA>, «CÍRCULO CATÓLICO 

DE OBREROS> Y «LA PÓSTUMA».—SERVICIO AL SANTO I-ÍOSPITAL, CASA DE CARIDAD 
y EXPÓSITOS, ETC., ETC.—SERVICIO DE TODA CLASE K M CARRUAJES FÚNEBRES, 

HABIENDO INTRODUCIDO IMPORTANTE» MEJORAS. 

Masco, 8 (casa de los Jardines), 6 Teléf. . 22? 
S A v A ra 

D A D H U L L E R A E S P A O 
FS . A . H, O K L < » W A 

C o n s u m i d o por l a s C o m p a ñ í a s de f e n o c a r r i l e s d w Norte de E s p a ñ a , de Medi­
n a del C a m p o a Z a m o r a y Orense a Vigo , de S a l a m a n c a a l a f r o n t e r a portugue 
sa" y o tras E m p r e s a s de f e r r o c a r r i l e s y t r a n v í a s a w u « o r , M a r i n a de g u e r r a y 
A r s e n a l e s de l E s t a d o , C o m p a ñ í a T r a s t l á n t i c a y o u » » E m p r e s a s de n a v e g a c i ó n 
nac iona le s y e x t r a n j e r a s . D e c l a r a d o s s i m i l a r e s a l i «-rdiff p o r el A l m i r a n t a z g o 
p o r t u g u é s . 

C a r b o n e s de vapor .— Menudos p a r a f r a g u a s . — A j n u u i p r a d o s . — C o k p a r a usos 
m e t a r l ú g i c o s y d o m é s t i c o s . 

H á g a n s e los pedidos a l a 

Sociedad Hullera Esoaño 
P e l a y o , 5 bis , B a r c e l o n a , o a sus agentes en M A D R I D , don R a m ó n Topete , Alfon­
so X I I , 1 6 . — S A N T A N D E R , s e ñ o r e s H i j o s de A n g e l ¿ n t e z y C o m p a ñ í a . — G I J O N 
y A V I L E S , agentes de l a « S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ m a » . — V A L E N C I A , S a n R a f a e l 
T o r a l . 

P a r a otros informes y prec ios d i r i g i r s e a l a s oficiases de la 
t O e i C B A » H U L L E R A E t P & N O L A 

No se puede desatender esta i n d i s p o s i c i ó n s in exponerse a j a q u e c a s , a l m o r r a ­
na^, v a h í d o s , n e r v i o s i d a d y .otras consecuenc ias . U r g e a t a j a r l a a t iempo, antes de 
que se convierta éri graves enfermedades . L o s polvos r e g u l a r i z a d o r e s de R I N ­
C O N son el remedio tan senci l lo como seguro p a r a c o m b a t i r l a , s e g ú n lo tiene de-
inostrado en los 35 a ñ o s de é x i t o creciente, r e g u l a r i z a n d o perfectamente e l e jerc i ­
cio de las funciones n a t u r a l e s del vientre . No reconocen r i v a l en s u ben ign idad 
y ef icacia. P í d a n s e propectos a l autor, M . R I N C O N , f a r m a c i a . — B I L B A O . 

Se vende en S a n t a n d e r en l a d r o g u e r í a de P é r e z del Mol ino y C o m p a ñ í a . 

l P a . t a : t a s -
> i i c a i i i i i d a , a m a r i l l a , super ior . 

I ' o r sacos de 100 k i los , a 31 pesetas. 
I d e m id. de 50 ki los , a 15,50-~ídem. . 
I d e m id. de 25-ki los , a 7,75 í d e m . 
P o r a r r o b a ; 10 ki los , a 3,20 í d e m . 
P a r a s i e m b r a , 100 ki los , a 31 í d e m . 
Serv i c io a" domic i l i o por sacos de 100. 

50, 25 y 10 k i los . 
P u e r t a l a S i e r r a , 23, a l m a c é n de pata tas . 
13,40. 

Ofrece a l p ú b l i c o 
la f á b r i c a de bordados , R u a m a y o r , nú 
m e r c al, los nuevos modelos de stores, 
g a l e r í a s ^ cort inones , visi l los, cor t inas , 
co lchas y toda c la se d !̂ cor t ina je s , fabri­
cados a l a m e d i d a . 

Presupues tos e c o n ó m i c o s . Se p a s a el 
m u e s t r a r i o a domic i l io . 

COMPRO Y VENDO 
M U E B L E S U S A D O S . P A G O M A S Q U E 

N A D I E 
J u a n de H e r r e r a , 2. 

¿Tose usted? 
¿ T i e n e C A T A R R O , R O N Q U E R A , 

B R O N Q U I T I S , O P R E S I O N D E 
P E C H O O E X P E C T O R A C O N DT-
C U L T A D ? . 

T o í n e hoy m i s m o el infal iblt í 
P U L M O G E N O L 

del doctor C u e r d a 
c e s a r á n todas sug raolestiaé y a vi* 
U irá L A G R I P E y L A T U B E R C U . 
L O S T S . P r e m i a d o con M E D A L L A 
D E O R O D I P L O M A D E H O N O R 
y G R A N P R E M I O . 

F r a s c o de j a r a b e : 4 peseta-. C a j a 
de c o m p r i m i d o r . 1,25, en todas l a s 
l U r m a c i a s , y en l a s d r o g u e r í a s de 
P é r e z del Molino y H o r n a z á b a ! , 
V e l a s : o , n ü r m r o 13. 

Bicicletas Thomann. 
E N C O L O R N A R A N J A 

Se a c a b a n de rec ib i r l a s tan conoc idas 
bic ic le tas , por los m u c h o s a ñ o s que hace 
que e s t a C a s a l a s vende. 

E s u n a de l a s mejores m a r c a s que se 
conocen. E l a ñ o 1918, en todas l a s c a r r e ­
r a s que se ce l ebraron en la- p r o v i n c i a f u é 
l a que m á s p r e m i o s logro. 

T a m b i é n se h a n recibido 200 k i lo s de 
d i s o l u c i ó n - super ior , en la tas de 1.000, 
500 y 250 g r a m o s . 

NARCISO ORTEGA, 5. en C. 
A l a m e d a p r i m e r a , n ú m e r o 26 

S A N T A N D E R 

S E - V E N D E N B A R R I L E S , B O R D E L E S A 3 
bocoyes y botellas bordelesas . 

I n f o r m a r á n en es ta A d m i n i s t r a c i ó n . 

-A. 1 m o n e da. 
Procedente de u n a de l a s m á s I m p o r 

lantes c a s a s de l a loca l idad , vendo r t a e 
bles inmejorab le s . 

I n f o r m a r á n : Ve l^sco , 17, ba jo 

Encuademación 
D A N I E L G O N Z A L E Z 

Oalie de S a n J o s é , n ú m e r o I , bajo . 

V e n d o o arnende 
c a b a n a y c a s a g r a n d e ; 316 c a r r o s prado , 
c ó t e a e s t a c i ó n y t r a n v í a . A l m a c é n p a r a 
vinos. 

I n f o r m a r á n en es ta A d m i n i s t r a c i ó n . 

Carbones asturianos. 
V E N T A S P O R M A Y O R Y M E N O R 

C r i b a d o , menudo y de f r a g u a . 

Patatas amarillas riojanas 
de super ior c a l i d a d . 

J U L I A N B U S T A M A N T E ( 8 . en 0. ) 
C e r v a n t e s , 4. 

PIENSOS Y PAJA 
H U E V O A L M A C E N 

M A G A L L A N E S , 4 

David Blanco Fernández 
E s t a CaSa r e ú n e condiciones espe­

ciales para faci l i tar vagones comple­
tos de paja. To ldos propios p a r a cu­
b r i r vagones. C a s a en Paredes de 
N a v a (Palencia) . 

L a s a n t i g u a s past i l las a t ó r a l e * de R i n c ó n , tan conocidas y u s a d a s por e l p ú ­
blico s a n t a n d e r i n o , por su br i l l ante resultado p a r a combat ir l a los y afeccionep de. 
g a r g a n t a se h a l l a n de v e o w en la d r o g u e r í a de P é r e z del Molino, en I» de V i 

J í a f r a n c a y Calvo y ©n la f a r m a c i a de E r a s u n . 

S E S E N T A C E N T I M O S C A J A 

liXO BXJSilUE} U T K O MAS?»! 

P R O C U R E S E E N C U E N T R E E N S U T A L L E R 

M A R C A R E G I S T R A D A N U M E R O 23.323. 

Piedra natural silícea clasifica<la| 
p a r a t o d o s u s o s i n d u s t r i a l e s . 

S O L I C I T E N C A T A L O G O H A C I E N D O R E F E R E N C I A A E S T E A N U N C I O 

C o r r e s p o n d e n c i a : O N E N A — S A N T A N D E R 

Servicio de trenes 
S A N T A N D E R - B I L B A O 

S a l e n de S a n t a n d e r : a l a s 8,15 y 16,45 
L l e g a n a R i l b a o : a l a s 12,16 y 20,47. 

S a l e n de Ri lbao : a l a s 7,40 y 16,50. L i e 
gan a S a n t a n d e r : a l a s 11,38 y 20,51. 

De S a n t a n d e r a MarróYi: a las 17,35. 
D e M a r r ó n a S a n t a n d e r : a l a s 7^20. 

S A N T A N D E R - L I E R G A N E S 
De S a n t a n d e r a L i é r g a n e s : a las 8,55, 

12,15, 14,55 y 19,45. 
De L i é r g a n e s a S a n t a n d e r : a l a s 7,2o, 

11,20, 14 y 18,20. 
De S a n t a n d e r a Orejo : a las 17.35. De 

Orejo a S a n t a n d e r : a l a s 8,51 
S A N T A N D E R L L A N E S 

S a l i d a s de Santander- , a las 8, 12,15, 
16,15 y 9,55. ( L o s p r i m e r o s s iguen a Ovio 
do.) 

L l e g a d a s a S a n t a n d e r : a , l a s 7,55, 11,28 
16,28 y 20,34. (Loe dps ú l t i m o s son d,r 
Oviedo.) 

S A N T A N D E R - C A B E Z O N O E L A S A L 
S a l i d a s de S a n t a n d e r : a l a s 19 y 19,55 . -

S a l i d a de C a b e z ó n : a las 7,15. 
S A N T A N D E R — T O R R E L A V E G A 

J u e v e s y domingos o d í a s de mercado) . 
S a l i d a de S a n t a n d e r : a l a s 7,20.—Sali-j 

da de T o r r e l a v e g a : a las 12,20. 
S A N T A N D E R - O N T A N E D A 

S a l i d a s de S a n t a n d e r : a lae 10 y 17,10 ¡ 
S a l i d a s de O n t a n e d a : a las 7,28 y 13.50.: 

S A N T A N D E R M A D R I D . 
C o r r e o . — S a l e de S a n t a n d e r , a las 16,27; 

llega a M a d r i d , a las 8,40.—Sale de Ma-I 
d n d , a l a s 17,25; l lega a S a n t a n d e r , a i 
las 8. 
Mixto .—Sale de S a n t a n d e r , a la» 7,23; lie- i 
g a a M a d r i r , a l a s 6,40.—Sale de M a ­
d r i d , a l a s 7,16; l l ega a S a n a t n d e r , a l a s 

dos m i l a r r o b a s de y e r b a p r e n s a d a . Par'aM 
informes , don J o s é C o r r a l e s . — B e r a n g a . I 

M ü e B L E S M I R A Q U f l N O M A Q U I N A S D E C O S e R 

L e a l t a d , 2 , d u p l i c a d o 
I t t i i Me! i la s i ta i s a da M U . Manuel Láin L e a l t a d , 2 , d u p l i c a d o 

M É Í Í del i e l ile la ñ viuda le leMI. 

Esta acreditadísima casa sigue vendiendo, casi a los mismos precios de época normal, toda clase de dormitorios, salas, comedores, burós 

y sus célebres máquinas de coser, marca WEÜTHEIM, las mejores del mundo. 

J I M t a c f "imift n o « 3 


